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lf INTRODUÇÃO

Os produtores de leite tradicionalmente reconhecem,
ccmo associado a sua atividade, o atendimento à infância e à

po

breza

A evolução da economia desse set

influenciado a formação dos custos de produção do leite afastando
esse alimento do alcance de uma grande parte da população, gue
ver. sofrendo reduções nos seus ganhos reais.

Para desempenhar sua função junto ã sociedade, sob
preços administrados, os produtores proclamam não mais ser possí
vel reduzir custos sob pena de se desestimular a produção. Se

as populações, carentes devem ser assistidas, outros caminhos pre
cisam ser encontrados que não o sacrifício do setor produtivo.

Através dos tempos, o leite tem sido reconhecido co
k um dos mais importantes alimentos

or, no entanto, tem

para a humanidade e, em mui

tos países, é considerado indispensável.

0 leite obtido em adequadas condições de s
anidade



2 .

m valor inquestionável em todas as idades do homem. Consumi
tem um

estado fluido ou sob a forma de derivados do leite, entra
do e

na
lieta do homem moderno da infância ã maturidade e velhice.

As avaliações sobre o consumo de leite, em geral,

anqeni o leite in natura, acrescido do equivalente em leite con

urnj do sob a forma de derivados como queijo, manteiga, yogurt,

un 0 Quadro 1 mostra que, no mundo, o consumo médio por pes-
e te • •

oa é bem variado, dependendo dos hábitos alimentares, das possi

bilidades econômicas, da produção, clima, etc.

0 verdadeiro consumo médio de leite, no Brasil, e

urna incógnita que é difícil de ser estimada. Tem-se dificuldade

de toda a sorte para avaliar qual a produção anual no Brasil, por

aue apenas o leite recebido em estabelecimentos sob fiscalização

é controlado. Uma outra grande parte é consumida diretamente da

produção sem controle estatístico. A origem das populações nas

regjões do Brasil também contribui para um consumo variado de açor

do com diversificados hábitos e costumes.

Uma quantidade mínima ideal de leite a ser consumi

da diariamente foi definida pela Organização Mundial da Saúde em

400 g/pessoa, para a população era geral (146 kg/ano) e o dobro pa

ra crianças e nutrizes. Esta recomendação, no entanto, nao se

verifica nos países em desenvolvimento, estando o consumo estagna

do em cerca de 30 kg/ano, no período 1971/73 - 1981/83, como mos

tra o Quadro 2.
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OUADRO 1 - Consumo de leite fluido em alguns países da Europa Oci

dental eml978 - Uruguai e Estados Unidos

países

República Federal da Alemanha

Áustria

Bélgica

pinamarca

Espanha

Finlândia

França

Irlanda

Itália

loruega

Holanda

Reino Unido

Suécia

Suíça
./2

Uruguai—

1/Pessoa/ano

76,8

5 9,5

54,0

141,0

120,0

270,0

56,0

202,0

57,0

170,0

90,0

139,0

170,0

114,0

135,0

137,0

1/Pessoa/dia

0,210

0,217

0,147

0,386

0,328

0,739

0,153

0 ,553

0,136

0,4 65

0,246

0,380

0,465

0,312

0,370

0,375

F$NTE: FRENSEL ( 24 ).

/i ~
— Rogik FA - Produção higiênica do leite. Revista do Instituto

de Laticínios Cândido Toste - n9 205, vol. 4, ano 197 9, pág.

39/40.

/3
Agricultural Statistics - 198 3 - U.S. Dep. of Agriculture.



QUADRO
2 - Distribuição de população e produção de leite bovi

/1 'i

no mundo e grupos de países - 1971/73— e 1981/83—

no

Lscrimiuaçao

I íscs desenvolvi
jL(economia cie
Arcado

lisos cm desen-
Al-imento (eco-
..,:..; a do mercado)

iMíst-s de econo-
r. ;; nlnnifiçada

Mi n !o

População
(mil/hab)

Produção

(mil t)
Consu: .:-

(ke/hab/ano)

1971/73 1981/83 1971/73 1981/83 1971/73 1981/83

738.041 802.909 199.676 234.967 270,55 292,6^

1.829.696 2.300.824 48.371 69.246 26,44 30,10

1.193.121 1.487.708 122.922 135.600 1.03,03 91,15

3.760.798 4.591.438 370.969 439.813 98.64 116,95

, . .: FAO Productioti Yearbook ( 22 )

/] Módia do trienio
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As razões apontadas são diversas, indo desde a fal

;-hito de consumo ate a escassez real da oferLa interno. Ob

te em países onde não existem obstáculos'de ordem cultural
\ edispõem de potencial de produção, as causas de escassez da
1 eobaixo consumo derivam, por vezes, de problemas poli ti

-lén dos meramente econômicos. Este éo caso do Brasil,que,
ck>s /L efeito do políticas implementadas nos últimos quinze anos,mar
Tallzou, de um modo geral, aatividade produtiva direcionada a
9putos alimentícios para oabastecimento interno. Registrou-se
P[ e[sa política indutora de menor oferta de alimentos só não

,,-,.., crises de vulto no abastecimento, porque, de certa for
., "f0j compensada pela política de contenção salarial posta em
jltica (principalmente na década atual), que reduziu, provaveta»
j na mesma intensidade, ademanda. Por outro lado, ofato de o
pL já dispor de tecnologia capaz de aumentar aprodução de lei
iede alimentos em geral, reforça aconvicção de que a decisão
dc o fazer é eminentemente política.

Sabe-se, contudo, que, mesmo na fase de expansão da
economia, o leite não mereceu aatenção das autoridades governa
mintais, ãsemelhança do que ocorreu com os vários alimentos des
tnados exclusivamente ao abastecimento interno. Assim, som rece
bcr oapoio financeiro adequado, de um lado, emanietada auma po
lítica de preços administrados, de outro, aprodução de leite no
Brasil tem refletido as macroinjunções da economia, não como pro
Jlto essencial âcesta básica de alimentos da população, mas pela

viamc

qp«

a

m

P



sua

• nortãncia nos cálculos dos índices que medem a inflação.

.-ntéqia desse vínculo tem sido desastrosa para a sociedade,

ido ao subaproveitamento do potencial, mas também a eva
A es

,o só dev

s|o
djvisas com a importação de leite'em pó, como ocorreu na

dc-

içada cie 70.dcc

dl

r.c

çao, carac

.• 3o n0 inicio da década passada, quando a oferta interna

.n virtude da deterioração dos preços no período 1969-73, co

r.c ser verificado através cios dados apresentados no Quadro 3.
u, ei

po

Do ponto de vista do pecuarista, a estagnação da pro

terística dos anos 80, em muito se assemelhe ao ocor

re are

Nesta oportunidade, em 197 3, o governo viu-se obri-

- i-m«ntar a importação de leite em pó para suprir de imedia

mercado e tomar medidas incentivadoras da produção. .Dentre

últimas, foi lançado, na época, o Programa de Estímulos Técni
e Financeiros para o Desenvolvimento da Pecuária de Leite e

ta <•:, prática uma política de aumentos reais de preços para

fcêle ano e subsequentes.

A retomada da produção, que se verificou a partir de

.;, adveio principalmente da recuperação dos preços, os quais

Isceram até 1975, momento em que atingiram o nível mais alto.
Quanto ao programa de assistência técnica e financeira, logo des

continuado, foi mínima a sua contribuição.

A crise do abastecimento do leite eclodiu novamente,

pondo ã mostra todo o elenco de distorções que têm caracterizado

c.
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o BRASIL - Evolução dos preços nominal c real do leite

tipo especial a nível do produtor - 1909-84

/
N 0

*69

197Ü

1971

1972

1973

1974

1975

I9vr,

1,977

lp78
197 9

lp30
1981

1982

1983

19 84

Preço Nominal

(Cr$/1)

0,30

0,37

0,45

0,54

0,71

1,11

1,58

1,95

2,87

3,93

5,43

11,46

24 ,69

40,38

98,97

282,12

Preço Real—

(CrS/1)

452,00

47 5,87

469, 69

480,39

549,82

667 ,95

743,51

64 9,7.1

670,32

661,79

595,06

626,11

462,67

537,79

517,85

460,42

FONTE: FGV/IBRE/CEA ( 3 )

4 Valores corrigidos pelo IGP, coluna 2, da FGV, para dezembro
de 1984, ano base 1969.

o mercado,o setor da produção eodo comércio varejista, passando pelo

transporte e pela indústria de processamento. Há que se destacar

que essa crise era perfeitamente evitável, pois de há muito havia



vista. Desta feita, porém, reveste-se de contornos espe-

uma vez que tem amp.

valizados dos pequenos, médios e grandes criadores, alemtos gcnerai
- f-ria cio comércio, dos caminhoneiros transportadores c,

aa indust* /

•litude nacional e vem provocando proles

por
fim, cios consumidores.

Na raiz da questão, a crise atingiu o seu cume máxi

mo

io-se as deficiências estruturais da produção; o, emconjuganc

c; caalgun?
sos, as da industria; as dos fatores conjunturais surgi-

cH-Pira do Plano de Estabilização Econômica, implantadodos na esteiid

28 de fevereiro de 1986, e as do programa de distribuição do

governo federal.

0 leite é um alimento de consumo exclusivamente do

lQ interno e a deterioração de sua produção data de 1978, in

serindo-se no quadro geral de marginalização dos produtos que com

põem acesta alimentar da população no último decênio. A seme
lhança do arroz, feijão emandioca, conforme AGROANALYSIS (43 ),'
adisponibilidade per capita do leite tem declinado sensivelmente,

denotando a forma desleixada do tratamento governamental à pecuá

ria leiteira, cuja disponibilidade tem diminuído sensivelmente nos

ú11ii;ios anos, corno mostra o Quadro 4.

A sensível diminuição do consumo per capita esta in

timamente ligada ã retração da disponibilidade per capita/dia de

leite, como mostra a Figura 1, cuja tendência de baixa pode ser

notada.

CENTRO de DOCUMENTAÇÃO
CEDOC/DAE/UFLA J
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nr, /> - Brasil - Disponibilidade per capitei/dia de leite rece
QUA

ANO

1978

1979

1980

1981

1982

1983

1934

1985

bido pela indústria— - 1978-85

Leite recebido

pela indústria
(1000 1)

8.118.078

7.556.538

7.728.338

8.4 0 0.312

8.126.315

8.585.316

8.844.972

7.864.954

n
População

(1.000 hab.

112.960

115.942

119.003

122.144

125.368

128.678

132.075

135.564

Dispon i. b i1idade

(1/hab/dia)

71.87

65,13

64,94

68,77

64 ,82

66,72

66,97

58,02

,1 de Leite e Anuário Estatístico do IiÍGE(3FONTE: Pesquisa Mensa.

li übs.: O volume médio anual de leite recebido pela industria,
no qüinqüênio 1978/1982, representou cerca de Ibt da produção
média anual (10,8 bilhões de litros) do país, segundo o FIBGE

( 3 ) .

A inércia que se verifica na produção de leite tipo

C reflete a política manietadora de iniciativas, que inibe a capi

talização dos pequenos e médios produtores. Ao estabelecer dife

rentes tipos de leite (A, B, C e Especial.) no âmbito do consumo;

e o leite-consumo, leite-indústria, leite-quota e leite excesso

no âmbito da indústria, de livre classificação por parte do pro-



QUADRO 4

ANO

1973

1979

1980

1981

1982

1983

1934

1985

. 9

_ Brasil - Disponibilidade per capita/dia de leite rece

bido pela indústria— - 1978-85

Leite recebido
/lpela industria-

(1000 1)

8.118.078

7.556.538

7.728.338

8.400.312

8.126.315

8.585.316

8.844.972

7.864.954

População

(1.000 hab.

112.960

115.942

119.003

122.144

125.368

128.678

132.075

135.564

Disponib i. 1idade

(1/hab/dia)

7 L.87

65,18

64,94

68,77

64 ,82

66,72

66,97

58,02

FONTE: Pesquisa Mensal de Leite e Anuário Estatístico do IBGE(3).

11 Obs.: O volume médio anual de leite recebido pela indústria,
no qüinqüênio 1978/1982, representou cerca' de 75% da produção
média anual (10,8 bilhões de litros) do país, segundo o FIBGE

A inércia que se verifica na produção de leite tipo

C reflete a política manietadora de iniciativas, que inibe a capi

talização dos pequenos e médios produtores. Ao estabelecer dife

rentes tipos de leite (A, B, C e Especial.) no âmbito do consumo;

e o leite-consumo, leite-indústria, leite-quota e leite excesso

no âmbito da indústria, de livre classificação por parte do pro-
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lessador, o governo federal atendeu preferencialmente aos inteires

ses das indüstrias, cuja estrutura oligbpo1izada lhes faculta maior

poder de pressão. Dentro desse sistema multiclassificatõrio, o

produtor, já onerado pelo pagamento do segundo percurso--—-, recebe

quase sempre menos do que o valor devido polo volume de leite en

tregue às indústrias, segundo AGROANALYSIS ( 44 ). As exceções

|l Segundo percurso: transporte do leite da CORPLES até o local, de
consumo.
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moür conta das cooperativas de produtores, que aplicam cor
cozrC L

aente. a sistemática e ainda distribuem ganhos aos filiados
re

que

ta

Essa sistemática de pagamento da produção, alem de

... ir as que são mais eficientes, deixa margem a uma competição
tre as indústrias processadoras (em especial as queijeiras) e

neinas de pasteurização, toda vez que os preços dos derivados

1sejaraWaior rentabilidade, como vem ocorrendo nos meses subse
,ntes ao Plano de Estabilização Econômica. A respeite, consta

te que, em determinadas áreas de Minas Gerais, em razão da es-

Uscz da oferta, as indústrias não só expandem as suas linhas de

coleta, como invadem áreas de ação de empresas concorrentes. Es

sas incursões representam 16,95% a mais ôo preço estabelecido

e1o governo, em 19 86.

Sem relegar importância da contribuição da forma de

remuneração do leite â queda da rentabilidade do criador, c fator

decisivo para a sua descapitalização tem sido o preço arbirrado

chio governo que, desde 1979, vem acusando quedas sucessivas, cen

forme Quadro 3.. Aliás a política de preços reprimidos praticada

no Brasil em muito se assemelha à dos demais países do Terceiro

Mundo, que estagnando a produção, contribuo para perpetuar o esta

do de subnutrição de camadas ponderáveis da população e a depen

dência da doação ou importação de leite em pó dos países desenvol

vidos.
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No último sexênio, a preocupação com a escalada in-

-acionária fez com que os técnicos da SEAP/SUNAB - Secretaria Es

P

te

de preços, fazendo com que reduzissem consideravelmente, a pon

to de, cm 1985, representarem apenas dois terços dos vigentes em

1975, segundo AGROANALYSIS ( 44 ).

0 subsídio de 30% concedido pela Portaria n9 43,

âe 07 de julho de 1986, com que o governo federal, para preservar

a intocabilidade do Plano de Estabilização, procura compensar o

déficit acumulado no preço, representa muito pouco para a produ

cão. De fato, de acordo com a estimativa governamental, o subsí

dio do produtor, da ordem Cz$ 0,53/litro, significará um montante

de cz$ 1,5 bilhão em 1986, isto é, menos de um quarto do total

qfe deixou de ser injetado na atividade criatória em 1985, con
soante AGROANALYSIS ( 43 ).

Sendo uma compensação exclusiva ao leite-consumo, is

to é, àquele destinado ao beneficiamento, o subsídio acrescentou

mais um elemento ccmplicador ao merecido, de vez que as indústrias

passaram a pagar um ágio maior para obter a matéria-prima.

Constatado o desencontro do processo mercadológico,

em que o aumento da demanda coincide com a deterioração da oferta,

as primeiras providências governamentais foram a importação de

leite em pó e a formação de um grupo interministerial para, no

Icial de Abastecimento e Preço/Superintendência Nacional de Abas

cimento - desconhecessem os pleitos dos produtores para reajus-



70.

UJ

t
UJ
-I

UJ
Q

O

I '"5
O x 60

_J \

cn

50.

78

rJQ

79 GO BI 62

A NOS

83 84 65

Comportamento da diu-ponibiliecee per capita do leite recebido
pelo industrio no período 1970/85.

10

ijessador, o governo federal atendeu preferencialmente aos interes

ses das indústrias, cuja estrutura oligòpolizada lhes faculta maior

poder de pressão. Dentro desse sistema multiclassificatorio, o

produtor, já onerado pelo pagamento do segundo percurso—'-, recebe

quase sempre menos do que o valor devido pelo volume de leite en

tregue as indústrias, segundo AGROANALYSIS ( 44 ). As exceções

A Segundo percurso: transporte do leite da CORPLES até o local de
consumo.



. 11

co*r
m oor conta das cooperativas de produtores, que aplicam cor

...nente a sistemática e ainda distribuem ganhos aos filiados
re

re

Essa sistemática de pagamento da produção, alem de

•v Rq que são mais eficientes, deixa margem a uma competição
puni1 °-° *i

Lre as indústrias processadoras (em especial as queijeiras) e
uSinas de pasteurização, toda vez que os preços dos derivados

.LsejainWaior rentabilidade, como vem ocorrendo nos meses subse
Lentes ao Plano de Estabilização Econômica. A respeite, consta-

tL-se que, em determinadas áreas de Minas Gerais, em razão da es-
cLsez da oferta, as indústrias não só expandem as suas linhas de
coleta, como invadem áreas de ação de empresas concorrentes. Es

Jas incursões representam 16,95rò amais do preço estabelecido

pelo governo, em 19 86.

Sem relegar importância da contribuição da forma de

siaunoração do leite ã queda da rentabilidade do criador, c fator

ecisivo para a sua descapitalização tem sido o preço arbitrado

elo governo que, desde 1979, vem acusando quedas sucessivas, cen

forme Quadro 3., Aliás a política de preços reprimidos praticada

3ras.il em muito se assemelha à dos demais países do Terceiro
r

Mundo, que estagnando a produção, contribuo para perpetuar o esta

do de subnutrição de camadas ponderáveis da população o a depen

dência da doação ou importação de leite em pó dos países desenvol

vidos.
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No último sexênio, a preocupação com a escalada in-

flacionária fez com que os técnicos da SEAP/SUNAB - Secretaria Es

iapde Abastecimento e Preço/Superintendência Nacional de Abas

tecimento - desconhecessem os pleitos dos produtores para reajus

te de preços, fazendo com que reduzissem consideravelmente, a pon

to de, em 1985, representarem apenas dois terços dos vigentes em

1975, segundo AGROANALYSIS ( 44 ).

O subsídio de 30% concedido pela Portaria n9 43,

de 07 de julho de 1986, com que o governo federal, para preservar

a intocabilidade do Plano de Estabilização, procura compensar o

déficit acumulado no preço, representa muito pouco para a produ

cão. De fato, de acordo com a estimativa governamental, o subsí

dio do produtor, da ordem Cz$ 0,53/litro, significará um montante

de Cz$ 1,5 bilhão em 1986, isto é, menos de um quarto do total

qje deixou de ser injetado na atividade criatória em 1985, con

soante AGROANALYSIS ( 43 ).

Sendo uma compensação exclusiva ao leite-consumo, is

to é, àquele destinado ao beneficiamento, o subsídio acrescentou

mais um elemento ccmplicador ao mercado, de vez que as indústrias

passaram a pagar um ágio maior para obter a matéria-prima.

Constatado o desencontro do processo mercadológico,

em que o aumento da demanda coincide com a deterioração da oferta,

as primeiras providencias governamentais foram a importação de

leite em pó e a formação de um grupo interministerial para, no
i
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An seis meses, elaborar um programa de incentivo ã produ
prazo cie •

inundo BüZAZELLO et alii ( 12 ).
çao seg

Uma particularidade da oferta de leite no Brasil é

nroducão é pulverizada entre um número muito grande de pe
que a j .

rC; proprietários rurais, que em sua grande maioria nao dis
que^cjb t • £
Sen de tecnologia moderna do tipo planteis de alta produtivida

confinamento, mecanização da produção, itcX.', encarando,
CiC / \ y

*m essa atividade como não principal. A oferta desse produ-
as s i '•• i

to fundamenta-se justamente no esforço da produção desse conjunto

de pequenos produtores.

1.1. OBJETIVOS

Neste trabalho objetivou-se avaliar as estratégias

mercadológicas de uma cooperativa no sul de Minas Gerais.

Especificamente, procurou-se atingir os objetives

que se sequem:

- Avaliar as estratégias de marketing que a coopera

tiva usa atualmente, bem como a sua situação fi

nanceira;

- Detectar nroblemas, do ponto de vista dos produto
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res, em participar do quadro social da cooperati

va como entregadores de leite;

Estabelecer estratégias de marketing a serem uti

lizadas pela cooperativa a fim de motivar o aumen

to da produção de leite;

/

. •



2-
MATERIAL MÉTODOS

2.1. FONTE DOS DADOS

Os dados foram coletados em três etapas distintas.

, primeira etapa coletaram-se os dados relativos aos produtores

'-. leite; na segunda, os do volume de produção, rebanho bovino

cvacas em lactação na área de atuação da Cooperativa Regional dos

Produtores de Leite de Serrania Ltda - CORPLES incluindo associa

do e não associado; na terceira, os da administração da CORPLES.

A primeira etapa compõs-se da aplicação e tabulação

de um questionário previamente testado, que resultou em dados re

ferentes á produção e comercialização do leite na CORPLES, res

pondido por associados e não associados.

A segunda etapa refere-se a dados sobre a pecuária
e

leiteira regional. Os dados referentes aos associados foram cole

tados diretamente na CORPLES, e os referentes aos não associados

na FIBGE (Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) .

A terceira etapa, com a finalidade de obter dados



e financeiros para a análise da sua performance, m-

cntrevas

•conõmi-

•luiu
itas diretas com os administradores da CORPLES.

2. ÁREA E PERÍODO DO ESTUDO

O mercado é composto das ci.dades da área de atuação

3S - Alfenas, Alterosa, Areado, Botelhos, Cabo Verde, Cam
da CORPLÍ

pe
rtre Divisa Nova e Serrania com sede na cidade de Serrania,

nicípiO da região Sul de. Minas Gerais, micro-região n9 190 -Fur
com 189 Km', altitude de 830 metros, coordenadas geográficas,

ftude 21°32,30n Se longitude 46O02'30" W e uma população de
c 790 habitantes, concentrando-se 3.829 na sede e 1.900 na zona

mui

.7zy

rural com
densidade demográfica de 30,31 habitantes/Km .

O Quadro 5 apresenta a distribuição de produção lei

teira na região de atuação da CORPLES segundo FIBGE ( 3 ).

Este estudo foi desenvolvido no período de junho de

1965 a maio de 1986, sendo que o pré- teste foi aplicado em janei

ro de 1986, o questionário definitivo, em julho õ.o mesmo ano e a

coletânea feita para c levantamento administrativo da CORPLES, em

meados de setembro de 1986.
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pQ 5 _ Distribuição da produção leiteira, área c tamanho do

rebanho e propriedades rurais na área de atuação da

CORPLES

Município

Alfenas

Alterosa

Areado

Botelhos

Cabo Verde

Campestre

Divisa Nova

Serrania

Número de

Proprieda
des rurais

948

902

647

660

876

1.637

412

303

Área total

em hectare

67.626

32.378

23.553

32.743

36.414

51.703

20.374

20.338

Número de

cabeças bo

vinas

28.663

15.132

12.674

14.893

16.19 3

24.037

9.114

10.244

Produção

em 1.000

litros

9.761

4.521

4.278

2.309

3.777

7.291

2.687

3.156

FONTE: IBGE - Dl - SIDRA - Sistema de recuperação de informações

por temas.

2.3. POPULAÇÃO E AMOSTRA

Uma amostra ao acaso, estratifiçada do número de

propriedades produtoras de leite, foi efetivada na área de atuação

da CORPLES, composta de associados e não associados. O "n", nume

ro amostrai tendo emvista 6.385 propriedades produtoras de leite



18

541 associados a CORPLES foi calculado conforme COCHRAN ( 17 )

ia seguinte fórmula:

onde:

n =
no

1 + no - 1

N

no = número amostrai aproximado e

N = número total da população.

( 1 )

sendo que:

onde:

no =
t2 , p • q •' 9

d2

t = abscissa da curva de freqüência que define uma área "a"

na extremidade de seus ramos (t de Student);

p = probabilidade estimada de ocorrência (no caso, aumento

de produção);

q = 1 - p; e

d = desvio (erro) permitido.

Os valores de "p" e o "q" foram identificados, com

base nos dados do pré-teste. O "d" foi considerado 10% da probas

bilidade de ocorrência de "p". O "t", tendo em vista a probabili

dade de uma amostra menor que 5% da população, foi substituído

por "Z", resultando, então, um "n" igual a 160 produtores. O
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4--onãrio foi respondido por 144 produtores não associados

odutores associados ã CORPLES, conforme mostra o Quadro 6.
16 Pr

QUADRO 6 - Número de produtores que responderam ao questionário,as

sociados e não associados, estratificado por tamanho

da propriedade na área de atuação da CORPLES

k-

Estratos

Produtores

Arca em hectares
As.sociados Não associados

até 10 .. 1 3 20

10 í— 5Ü 2 2 28

50 |— 10° 3 3 22

100 1— 200 4 3 28

200 | 500 5 2 32

acima de 500 6 3 14

T 0 T A L 16 14 4

Por outro lado, os dados relativos ãs estratégias e

planos da CORPLES foram obtidos através de entrevista com o geren

te administrativo da Cooperativa.
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A amostra dos produtores foi sorteada; levando-se en,

u* oara estratificação, o número de propriedades rurais por
tonta, l *

anho na área de atuação da CORPLES, no ano de 1983, conforme

oStra o Quadro 7.

Na amostragem probabilística estratifiçada, a amos

.. s nlaneiada a fim de que um número exato de itens seja esco-

ido em cada estrato. A estratificação é usada com bastante fre

éncia na pesquisa mercadológica por conduzir a estimativas mais

-cadeiras do que as obtidas por outros métodos. A eficiência

:;:;;í;ti.-a probabilística não depende da existência de informa-

..•;•. deta1hadas sobre o universo.

A análise tabular das respostas do questionário, o

;;.! foi constituído principalmente de questões abertas, resultou

.medidas de estimativas da capacidade de produção e medidas das

kratcqias usadas pela CORPLES para absorção da produção.
t;

20

9 4. COLETA E ANÁLISE DOS DADOS

O questionário definitivo foi respondido a nível de

eSa agrícola. Sua aplicação foi feita pelo autor.

Os conceitos envolvidos na teoria das funções de pro

dução e a metodologia própria para o estabelecimento destas nao

te::, origem recente, muito embora só, na última década, se tenha

verificado progresso notável no cálculo dos coeficientes de produ

tividade. Existe, no entanto, uma certa defasagem entre o volume
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aos; ca
ílculos efetuados e o progresso conseguido na utilização dos

re
itados alcançados, não obstante serem estes cada vez mais uti

Lzados na

Üa

ca

obtenção de indicações de base, não só para a gestão

mpresa agrícola mas' também para projetos de política ecor.õmi-

ü estudo da Teoria da Produção, naquilo que se rela

i-ona com a Teoria da Formação dos Preços, apresenta uma grande

iior.:0

13 '•

nrtância, uma vez que os seus princípios gerais proporcicr.am as

LceS para a análise dos custos e da oferta dos bens produzidos,

liem disso, tais princípios se constituem também em peças funda

dentais para a análise dos preços e do emprego dos fatores, assim

em alocação entre os diversos usos alternativos da econo

A Teoria da Produção desempenha pelo menos dois pa

,.;.-;-; extremamente importantes. 0 primeiro deles diz respeite ao

i se relaciona com a idéia de que a Teoria da Produção serve de

|^e oara a análise das relações existentes entre a produção e os

custos de produção. Numa economia moderna, cuja tecnologia e pro

cs^or, produtivos evoluem diariamente - e, de certa forma, em ai

uns períodos e regiões nota-se relativa escassez de fatores de

redução -, o relacionamento entre produção e custos de produção

muito importante na análise da Teoria da Formação de Preços. .-

O segundo papel, altamente relevante, desempenhado

elo estudo da Teoria da Produção é o que mostra que ela também
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erve de apoio para a análise da procura da firma com relação aos

fatores de produção que utiliza quando da realização de seu pro

cesso produtivo.

0 leite é obtido através de um processo de produção

simples, ocorrendo sempre a partir da combinação de fatores produ

tivos e de uma tecnologia previamente estipulada. Os dados relati

vos aprodução foram organizados conforme GARÕFALO & CARVALHO ( 25 ),

REIS et alii ( 45 ), entre outros.

2.5. MODELO TEÓRICO DE ANÁLISE

2.5.1. MÉTODO DE PESQUISA

Embora seja conhecido e amplamente discutido o use

do marketing para a determinação de estratégias que possibilitam c

aumento de produção e/ou produtividade de leite, pouco se tem es

cri to sobre o assunto, exceto jornalisticamente. Sem dúvida, pes_

quisas a respeito existem, porém seus resultados não têm sido pu

blicados. 0 presente trabalho, neste sentido, considera útil o

estudo de caso como forma de criação de metodologia para a anali

se de situações similares.
r

SOUZA ( 50 ) afirma ser o estudo de caso um método

indicado a estudos onde "exista limitação na área de conhecimento",

enfatizando que "o método permite a obtenção de uma maior quanti-

CENTRO de DOCUMENTAÇÃO
CEDOC/DAE/UFLA
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rie informações, dando margem assim ã identificação do:,
ode UL-

c

as-

,.oS mais relevantes do problema". SIMON ( 49 ) também afirma

..levante o estudo de caso quando se procura obter riqueza de
scr

i-alhes sobre o objeto de estudo. A este respeito GREEN & TULL

90 )ressaltam a natureza exploratória do "método de caso" , como

errumento de investigação de assuntos em áreas £iinda não sufi-

'ntemente conhecidas. Por outro lado, COODE & HAT']' ( 27) con-

Lerando o estudo agregado, afirmam sua importância no fomecimen
id

.-acterísticas gerais do problema, evidenciando a virtudetb de car

A .-.--studo de caso na análise de problemas específicos quando cs-

4-^u devam ser contrapostos a uma análise mais gerai.

2.5.2. ANÁLISE TABULAR

Uma das formas mais eficientes de se conhecer o pro

cisso de produção, a tecnologia empregada na produtividade e as

estratégias de captação de leite, em um ambiente, cooperativista ,é

o questionário. A tabulação de suas respostas ô um instrumento

:icaz para ajustes na produção e/ou produtividade, como forma

Ivisualização geral e sistematizada na formulação de es trate

cia:

GOODTJ £ H/VTT ( 27 ) propõem que um questionário na

ca das ciências sociais deva ser precedido de um teste que veriai

fique e corrija a validade de suas questões. DEMO ( 20 ), por

tro lado, afirma a qualidade do questionário como consolidador

dd novas teorias, principalmente quando usado na pesquisa de as-
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ltos novos.
suri

AKANTES et alii indicam, tratando exclusivamente de

ma
ting# e ° presente trabalho sugere, todos os passos de uma

oesqu
jsa mercadológica.

AMJ.SS ( 1 ) revela as qualidades da análise- tabular

forma demonstrativa dos resultados de uma pesquisa e afirma,

seu p'-ó-1-°9'° ' 3ue estudos envo1vendo d.ivisões em c1asse3 tem,

,inálise tabular, sua maior força demonstrativa.

2.6. MODELO ESTATÍSTICO E MATEMÁTICO

A regressão proporciona um meio de previsão que in

teressa ã gerencia de marketing e ajuda a revelar cs relacionamen

tos causais que atuam na produção.

A análise de correlação é muito usada para o desen

volvimento da função de oferta e/ou produção, conforme GIR&0(2 6).

Os modelos matemáticos analisam as tendências e os

ciclos. Utilizam-se para isso métodos estatísticos, isolando e

classificando os principais tipos de variações: tendências a lon

go prazo, mudanças cíclicas, variações sazonais e influências ir

regulares. Através da projeção das linhas de tendências dessas

variações chega-se ã previsão de produção.

O método dos quadrados mínimos ê o mais freqüente
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utilizado para identificar a componente tendência] da série
men

tcir.p°-

Também foi usado o modelo de médias móveis. O pro-

rmento,mais freqüentemente utilizado para determinar os núme-

:S de estacionalidade, é o método da razão á média móvel

a-

ra], através da determinação da linha de tendência que mc-

se ajusta

^índice:
ro'--

4-nl método, determina-se primeiro o quociente entre cada va

•ai e a média móvel centrada no respectivo mês. Uma vez]or mens
! :>"média móvel, baseada em dados mensais para um ano, anula ,

cm rcedia,

•jéncia de longo prazo nem as 1

as flutuações estacionais e irregulares, mas nao, a ten

influências cíclicas, a razão de um

ralor mensal para a média móvel pode ser representada conforme

LüNTZ et alii ( 38 ) simbolicamente por:

T x C x S x 1
= S x I

Média móvel T x C

onde:

T = tendência secular

C = flutuações cíclicas

S - víiriações sazonais ou estacionais

1 = movimentos irregulares

Y = produção de leite

0 segundo passo do método da razão ã média movei é

cancelar a componente irregular. Isto é feito listando-se as di

versas razões aplicáveis ao mesmo mês para os diversos anos, eli
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n^ «p o valor mais alto e o mais baixo e calculando-se a me
ar.do—-~

iin
s restantes. h média resultante é chamada.média mo

dia
das razoe

da, em virtude da eliminação dos dois valores extremos.
a; fica) *•ci-

A etapa final do método da razão ã média móvel é

t - as razões médias modificadas por um fator de correção, dejustai

, forma que a soma das 12 razões mensais seja 1.200.
pai

Neste estudo a análise de produção foi feita com

rP alaumas funções não lineares que se podem transformar em

Ljearess por anamorfose, isto é, substi tuindo-se as variáveis por
„nções destas variáveis.

Utilizaram-se,também, regressões polinomiais com a

:..• lidado de verificar o ajustamento dos dados de produção em

WÔes cujas características permitem maximização e minimizaçao

' caso das funções quadrãticas.
o c

As funções, ajustadas para. os dados de produção,dis

::iveiP pela Coopcrativaeos ciados fornecidos pela FIEGE são mos-

ados no Quadro 8.
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,UAD*:0
8 - Equações de regressão ajustadas a produção de leite pe

]a CORPLES e dados do FTBGE no período 1983 a 1985

qressao Tipo
Reg

Honologarítmica I

.•onologarítmica II

Hiperbólica

Scmilogarítmica

gilogarítmica

L0g inversa

Semilog inversa

Bilogarítmica

Quadrática I

Quadrática II

Equação Geral

In y = A h Bx

In Y = A + B X

y = A -i B / x

y ^ A + B / In x

In y = A + B / In x

In y = A + B / x

y = A + B / lnx

In y = A + B In x

y = A -i- Bx + Cx
2

In y = A + Bx * Cx

2.7. MODELO DE ANÁLISE EC0NÔM1CO-FINANCEI RO

Segundo MATARAZZO ( 37 ), índice é a relação entre

as contas ou grupo de contas das demonstrações financeiras, que vi

sa evidenciar determinado aspecto da situação econômica ou finan

ceira da empresa.

A característica fundamental dos índices é fornecer
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visão ampla da situação econômica ou financeira da empresa.

0 Quadro 9 mostra os principais índices que ' foram

usados neste trabalho.

QUADRO 9 - Quadro-resuino dor, índices

SlMíwi IHOICE

ESTRUTURA DE CAPITAL

j ci/rL . Participação de Capi-
Caib de Terceiros (t.n
divida,rute•)

2 PC/CT • Composição do Endivi
damento

3 AP/PL . Imobilização do Patri
c.onio Liquido

t /g/n. * ELP . Imobilização dos Re -
cursos nao Correntes

5 1-C

6 L(

LIQUIDEZ

. Liquidez Cevai

. Liquidcr Corrcr.tè

. Liquidez Sec;

FÓRMULA

Cipi Eaís d.- Tc>Iros
fui: lir.oni o Liquido x 100

Passivo Circ.il nr.C••

Ctpitais de Terceiros

- '• tive Permanei1te
Patrimônio Liquide

Ativo Pernanon:e

Patrimonio Liquido '
Exigívd a Longo Praa

Ativo Circulante + Rea

lirá-.vl a Lonco Prazi
Passivo Circulante »
Exigívei a Longo Pra-.o

Ativo circulante

Passivo Circulante

- x 100

x 100

Disponível i Títulos a Receber
+ Outros Ativos de fípidu Ccn-

versibilLjadç

Passivo Circulante

8 V/AT

6 LL/V

10 LI. /M

11 LL/PL

RENTABILIDADE (OU RESULTADOS)

. Ciro do Ativo

. Harf.f.n Líquida

. Rentabilidade do Ativo

Vendas Líquidas
Ativo Médio

Lucro i.iqui,:o
Vendas Líquidas

Lucro Liquido
Ativo Médio

- x 100

x íoo

Rentabilidade do Patri
monio Liquido Médio

30NTE: MATARAZZ0 (36)

Lucro Liquido
- x 100

Patrimônio Liquido
Médio

In" 01 CA INTb&RETACAO

Quanto (. empresa to.-p.cu de c.npi- Ouanto^ menor, colho;
tais de terceiros para cada Cri
ICO de capital próprio

Qual o percentual do obrigações Quanto raencr, molhe:
a curto prai-.o *n relação as obri
gações totais

Quantos cruzeiros a erpresa apli Quanto sicnor, melhor
cou no Ative Permanente para ca
da Cri 100 de Patrimônio Liquido

Que percentual do» Recursos não Quanto menor, ce.lhc:
Coerentes (Patrir.õnlo Líquido c
Exigívei a Longo Prazo.) rui des
tinado ao Ativo Permanente

Quanto a empresa possui ci<_- Ativo
Circulante » Realizável a Longo
Prazo paia cada Cr$ 1 de divida
to ta!

Quanto i&aior, melhor.

Quanto a empresa possui do Ativo Quanto r.aior, melhox
Circulante para ;ada Cr5 1 de
Passivo Circulante

Quanto a empresa possui de Ativo Quanto maior, (telho:
Líquido pura cada CrS 1 de Passi
vo Circulante

Quanto a empresa vendeu para ca- Quanto m.iior, melhor,
da Cri l de investimento total

Quanto a empresa obtém de lucro Quanto maior, melhor,
para cada CrÇ 100 vendidos.

Quanto a empresa obtém de lucro Quanto maior, melhor.
para cada Cr$ 100 de Investimen r
to total céàio

Quanto a empresa obtém para ca- Quanto maior, melhor,
da Cr$ 100 de capital próprio in
vestido, cm média, no exercício
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Avalia—se um índice pela comparação com índices de

~ ©mnresas - índices - padrão. A avaliação de um índice e a0utras empx
•onceituação como ótimo, bom, satisfatório, razoável ou defi

5ua

:i.cn
í-p só pode ser feita através da comparação com padrões.

Uma vez calculados os índices e comparados com pa-

podc-se fazer primeiro uma avaliação individual de cada ín
droe

depois uma avaliação co

iministração, consoante o Quadro 10.
ax

so e sua a

njunta e, assim, avaliar-se a empre-

te

A avaliação dos índices de uma empresa, relativamen

às demais do mesmo ramo e praça, pode ser feita através do uso

ase nos nove decis determi

em ser avaliados, com precisão, os índices, Boqunáo

,ae tabelas de indices-padrão. É com bas

nados que pod

o Quadro 11.

Após conhecida a avaliação cie cada índice, deseja

-se saber como esta a empresa globalmente e qual a. avaliação das
principais categorias de índices. Isso pode ser obtido calculan

do-se a média das notas.

A fim de facilitar os cálculos usa-se a média ponde

rada em que a soma das ponderações - chamada peso - seja igual a

i. Os pesos são os seguintes:



QUADRO 10 - Conceitos atribuídos -ios mãico?; scy.y.a^ y- ppslgã.ra yftAw^taijjja:

índices do

Tipo

Padrões do

i-vamo

Quanto Maior, melhor:

. Liquidez Geral

. Liquidez Corrente

. Liquidez Seca

i o oo

. Giro do Ativo

. Margem Líquida

. Ren tabilidade do Ativo

. Rentabilidade do CONCEI

Patrimônio Líquido TO

NOTA C

Péssimo

Deficiente

Quanto menor, melhor:

. Participação de Capi_
tais de Terceiros

. Composição das Exi-
ginilidades

. Imobilizaçao do Pa

trimônio Líquido
. Imobilizaçao dos Re

cursos nao Corren

tes

NOTA 10 9

CONCEI

TO

FONTE: MATARAZZO ( 36 ).

Õtinio

3(.' L 0

Fraco

Razoável

Bom

Mediana

Decil Dócil Decil Decil Dócil Dócil Decil Dócil

69

Satisfatório

/ V

Bom

89 9?

9 10

Ótimo

5 4 3 2 10

Satisfatório Fraco Péssimo

Rnzoãve l Do fieient o



mwmn

QUADRO 11 - Indáces—padrão de 193 empresas do r ru?.o O.c bcno £ ic 1 e.-.?.op,to Ce produto1

agrícolas

19

Decil

29

Decil

39

Decil

49

Decil
Mod Lana

69

Dócil

79

Decil

89

Decil

99

Decil

ESTRUTURA

01. CT/PL 34% 56% 78% 102% 130% 151% 182% 235% 377%

02. PC/CT 61% 7 3% 82% 90% 95% 99% 100% 100% 100%

03. AP/PL 23% 44% 59% 7 3% 83% 9S% 111% 136% 180%

04. AP/PL + E1P 237 37% 4 3% 50% 37% 63% 7 4% S6% 117%

LIQUIDEZ

05. LG 0,60 0,79 0,92 1,01 1,08 1,17 1. ,35 1,62 2,41

06. LC 0,79 0,91 1,00 1,08 1,17 1,28 1,45 1,72 2,47

07. LS

RESULTADOS

08. V/AT
09. LL/V

10. LL/AT

11. LL/PLM

PRAZOS MÉDIOS

12. PMRV (DIAS)
13. PMRE (DIAS)

14. PMPC (DIAS)

0,33 0,A2 0,57 0.6S 0,78 0,93 X , J-f

1,02
-6,0%

1,30
0,0%

1,56

1 ,0%
1,92

1 .6%

2.26

2,6%
2,48
3,7%

2.80

5,4%

3,21

8,6%

3,70

14,0%

-7,5%
25,0%

0,1%

1,0%

1,4%

5,0%

2,6%

8,0%

3,7%

11,0%

5,6%

15,8%
7,2%

20,6% 25,0%
13,8:":

40,4%

9 15 22 26 33 40 5 3 69 105

16 / 4 30 41 51 65 78 111 197

5 li 17 23 31 4 7 59 78 109

FONTE: MATARAZZO ( 36 ).
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írupo

Utrutura

liquidez
rentabilidade

KDICE

participação de Capitais de Terceiros

Composição do Endividamento

[nobilização do Patrimônio Líquido

nobilização dos Recursos não Correntes

:

m

Liquidez Geral

iquidez Corrente

iquidez Seca

Ciro do Ativo

Margem Liquida

Rentabilidade do Ativo

Rentabilidade do Patrimônio Líquido

ABREV[ATURA

E

L

R

PESO

o A
r -

0 ,2

0 ,4

1,0

PESO DENTRO DO

GRUPO

CT/PL 0 ,6

PC/CT 0 ,1

AP/PL 0,2

AP/PL + ELP 0 -1

1,0

LC 0,3

LC 0,5

LS __0_l?_.

1,0

V/A 0,2

LL/V 0,1

LL/A 0,1

LL/PL 0,6

1,0

Com base nesses pesos, pode-se montar a seguinte

formulei:



onde:

MCE = 0,4 ME + 0,2 NL + 0,4 NR

NGE = Nota Global da Empresa

NE = Nota da Estrutura

NL = Nota da Liquidez

NR = Nota da Rentabilidade

Ml .

A partir daí pode-se montar as seguintes fórmulas

;~2~c laJ s '

CT PC AP
NE - 0,6 ----- + 0,1 ----- + 0,2 ---

CT PL

NL =0,3 LG + 0,5 LC + 0,2 LS

0,1 -
AP

PL+ELP

NR = 0,2 -5L + 0,1 -^ + 0,1 -iL. h 0,6 -ü
A V A PL

rtsorvaçSo: O:.; pesos nas fórmulas acima devem ser multiplicados pe
Ia noia do índice (encontrada pela comparação com pa_

drões, conforme foi demonstrado) e não pelo valor nu

me r ic o do índice.



3. REFERENCIAL TEÓRICO

3.1. PESQUISA MERCADOLÓGICA

Pesquisa de marketing, conforme ARANTES et alii (4)

e CHISNALL (14 ), é a coleta, registro e análise de todos os fa

tos referentes a problemas relacionados com a transferência e ver.

da de bens e serviços do produtor, até o consumidor final. Assir:

a pesquisa de marketing compreende o estudo e a análise de tudo c

que se relacione com o produto, os consumidores ou usuários, a

distribuição e a concorrência.

A função da pesquisa de marketing, segundo CAMPOS

MANZO ( 13 ), ê o conhecimento ou descoberta de todos os elementos

que se relacionam com a variação mercadológica, por meio do levar,

tamento de dados que forneçam subsídios sobre as seguintes áreas:

o produto em si, a filosofia de venda, a audiência publicitária,

o problema da distribuição e as condições de mercaclo.

Observam McCARTHY ( 38 ) e MYERS & REYNOLDS ( 40 )

que o marketing é uma técnica que visa afornecer um instrumental ob

jetivando o conhecimento das oportunidades de mercado e permitin
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d0 a tomada de decisão de gerir e comercializar produtos com o mi

njmo de recursos. As empresas vivem em função do mercado consumi

dojr, o marketing cuidará de orientar a produção para que atenda

necessidades dos consumidores.

Assim, segundo KOTLER ( 33 ) c LEVITT ( 35 ), deve

-se ter em mente sempre o consumidor e as tendências do produto

0u serviço, a sua composição e distribuição até utilização, procu

rando compatibilizar os interesses do consumidor e da empresa.

Quando os recursos são limitados ou a estratégia é prefixá-los,em

bora a empresa possa procurar uma grande participação em um merca

do, deve concentrar seu esforço em uma posição sólida em alguns

produtos ao invés de diversificar sua produção.

LEVY

As modernas práticas de marketing, segundo BOYD &

( 8 ), nascem danecessidade de preservar os lucros obtidos

e derenae-los de uma concorrência progressivamente agressiva. As

sim em uma economia de produção, marketing se tornei o nome para

toda uma variedade de atividades empresariais levadas a efeito pa

Ta melhorar e estimular o fluxo de bens e serviços, desde os pro

autores até os consumidores. Quando a procura é maior que a ofer

ta, a ênfase da atividade humana concentra-se. na produção. Por

outro lado, quando a oferta é maior que a procura, a ênfase con

centra-se no marketing. A identificação da natureza dos mercados,,

a definição de estratégias para atingi-los, aperfeiçoá-los, otimi

zá-los, os processos de análise e o ajustamento de seus comporta

mentjos aos objetivos sócio-econômicos são claramente tarefas de



arketing, conforme BOYD & WESTFALL ( 11 ).pia

Reiteram BOYD & MASSY ( 9 ) que a contribuição de

marketing ã atividade rural será decisiva no presente e no futuro,

tanto na ótica da propriedade rural, como nas decisões de plantio

tos produtores agropecuários para nichos mercadológicos mal apro

peitados.

Para COBRA ( 16 ),marketing rural de oferta é uma

filosofia administrativa que orienta e conecta todos os produtos/

serviços e ações na atividade rural com o consumo real ou com o

consumo potencial. Cabe ao marketing estabelecer metas e progra

mas voltados para o campo, assimilar essa importância intransferí

vel da agropecuária, bem como assumir e pôr em prática a responsa

bilidade de divulgá-la e sustentá-la, disseminando c incorporando

tfcdos os bens de produção ao acervo de suporte do produtor , ense

jando assim sua utilização na agropecuária.

0 desenvolvimento do potencial agropecuário está con

icionando á coordenação e equacionamonto de dois fatores: orien

tação do agropecuarista visando maior produção e aumento de produ

tividade - ambos estreitamente ligados entre si e que podem ser

movidos por um marketing direcionado, ainda segundo COBRA ( 16 ).

0 leite, conforme SIMÕES ( 48 ), é classificado mer

cadologicamente como de conveniência, sendo um produto de primei

ra necessidade, que o consumidor, sem estar disposto a perder mui

to tempo com a sua procura, deseja. Os produtos de conveniência

. 37 .
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i comprados com freqüência e facilidade, requerem pouco esfor

ço ou pouca atividade de venda, podem mesmo ser comprados por foi

do hábito. 0 leite é um produto básico sendo comprado com fre

qüência e rotineiramente, sem que se pense multo após a decisão

inicial de compra. Entretanto, o preço de venda e a qualidade são

dc notória importância.

AN

A tarefa da administração estratégica, conforme

SOF ( 2 ), é a de desenvolver um plano de produção que leve em

conta lama taxa atrativa de crescimento e uma alta taxa de retorno

sopre os investimentos.

0 planejamento mercadológico, segundo LEVY ( 36 ),é

um desenvolvimento sistemático de ações programadas para atingir

os objetivos da empresa através do processo de análise, avaliação

e seleção das melhores oportunidades. Quando associado a ativida

de leiteira o plano de marketing identifica as oportunidades mais

promissoras na produção de leite. Mostra como penetrar com suces

so, obter e manter as posições desejadas no mercado. Efetivamen

te, consoante BARASCH & CHASE ( 6 ), o plano de marketing é a ba

se na qual os outros planos devem estar montados; define as me

tas, princípios, procedimentos e métodos que determinam o futuro;

é efetivo, desde que envolva um compromisso por parte de todos os

icontribuem para o seu sucesso, e desde que esteja atualizado

com o seu mutável meio ambiente mercadológico.

Para cumprir todas as indicações feitas anteriormen
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C/ segundo KOTIER (34 ) r um fornecedor tem necessidade de con-

Jkx com um abastecimento certo de matéria primei, não ficando o

mercado, desta forma, em nenhum instante carente de seu produto.

Assim, uma cooperativa, antes de mais nada, tem que preocupar-se

C3rn a captação do leite para alimentação de uma plataforma. Esta

demanda exige o que se chamará de "marketing de oferta". Mo en

tanto, a manutenção de um abastecimento uniforme, depende de um

investimento por parte do abastecido no sentido de baixar os eus

tos da firma com esta uniformização.

3.2. AS ESTRATÉGIAS DE MARKETING

Em sentido mais amplo, conforme TOURANGEAU ( 53 ),a

estratégia é um plano completo de exatamente como se faria o me

lhor uso dos recursos para atingir uma meta. Estratégias de mar

keting consistem cm princípios políticos, procedimentos, e progra

mas relativos às características do produto, preço, serviço e co

municação com os clientes e os associados.

É essencial que haja coordenação entre marketing e

produção, já que os bens devem ser produzidos e distribuídos an

tes de serem feitos certos esforços de marketing. A produção sem

pre dependeu muito da previsão de vendas para poder fazer seu pia

nejamento, consoante McCARTHY (38).

0 planejamento mercadológico é uma organização síjb
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tcmática de ações programadas para atingir os objetivos da empre

ga no tempo e no espaço, através do processo de análise, avalia

ção e seleção das melhores oportunidades de produção, seaundo

LLVY (36).

A análise de séries temporais, segundo KAZMIEP.Í30)

também caracteriza uma estratégia de marketing, pois é através de

Ia que se realiza o procedimento pelo qual são identificados e

scyregados os fatores relacionados com o tempo que influenciam os

valores observados em uma série. Uma vez identificados, rodem

sei usados numa estratégia de marketing, auxiliando na interpreta

e na projeção da série têmpora]..

A abordagem clássica da análise das séries tempo-

r a i

1.

ô .

b identifica quatro influências ou componentes:

rendência secular: o movimento geral de longo prazo nos valo

res da série temporal em um grande período de tempo.

tendências cíclicas: movimentos oscilatórios, para cima e para

:\;ixo, com referência ã tendência secular, que têm a duração

diverso^ a.nos.

Variações sazonais ou estacionais: movimentos para cima e para

vi.ixo em relação ã tendência secular, que são completados den

tro de um ano e que se repetem anualmente. Tais variações são
r

identificadas, tipicamente, com base em dados mensais ou tri

lhestrais .

4. Movimentos irregulares: variações erráticas a partir da tendên

ia secular que não podem ser atribuídas a influências cíclicas

CENTRO de DOCUMENTA

CEDOC/DAE/Ur

lNTAÇÃOJ
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oU estacionais.

Um ponto de partida para a projeção a longo prazo

valores temporais é fornecido pela[equação da linha de tender

•p I Contudo uma consideração particularmente importante em pro
c1 <* • J

•oCões a lonqo prazo é a componente cíclica da série temporal.

Não existe método padrão baseado em valores históricos de sérieá jt

aUe possa projetar a componente cíclica. J

Os valores de uma série temporal representam apenas

0S efeitos dos componentes tendência e ciclo, uma vez que OS com-

ponentes estacionai e irregular são definidos como influências de

curto prazo.

\

TEIXEIRA et alii ( 52 ), estudando a contribuição da y

administração rural na produção agropecuária da Zona da Mata de Mi ,

ias Gerais, estimaram, pelo método dos mínimos quadrados com ajusí? .

lamento pelo modelo de covariâncial uma função do tipo Cobb-

-Douglas com a finalidade de verificar o efeito do item administra

ão dentro do modelo proposto.

no

BARCELOS et alii ( 7 ), estudando a oferta de leite

Brasil, argumentam que a resposta à produção de leite se ba

seia nas relações de investimentos Jestoque animal) e de rendimen

to (produtividade) do rebanho.W A partir de séries temporais e da

dos agregados formularam um modelo multiperiódico , verificando,

que tanto o estoque como o rendimento são sensíveis a variações de

]Areço do leite e dos insumos. Concluíram os autores, cora base

«r
'0
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n(-;s resultados do referido trabalho, que, em termos __ relativos*,

us variáveis que mais afetam o rendimento leiteiroLi>ão io preço re

3ativo de rações e o preço relativo de defensrvos,' estabelecendo

que a política de mercado de leite deve ser distinta a curto e a

longo prazo, sendo a curto prazo a mais importante, pois visa a mo

feificar a produtividade do rebanho, via difusão no uso de tecno

logias modernas na produção de leite^f

De acordo com VILLALOBOS FILHO (55 ), o marketing

: considerado essencial quando do planejamento econômico. Esse

processo permite incrementar a atividade agrícola e a de pecuá

ria, equalizando os melhores sistemas de ^istribuição em diversas

produção até o consumo\ mesmo que separad_us_ gecgra_áreas, cesae a

fieamente. Enfrentam, assim diferentes ciclos de produção cie ali

tentos, colheitas intermediárias e consumos em intervalos regula

fes, necessitando de um bom marketing para melhorar o seu desem

penho .

Uma estratégia de marketing bem elaborada deve le

var cm consideração a estimativa do custo operacional da produção

c leite. 0 Instituto de Economia Agrícola - IEA - ( 30 ) reco

menda que,para urna produção de 1.000 litros de leite, a^exi gência

física de fatores de'produção demanda em média 18,08 dias/homens^

por mês, e 1,82 dlas/máquina/nôs^a1ém de uma série de insumos neces

sários ao manejo de rebanho, fato que deve ser minimizado através

de uma boa estratégia de marketing, incluindo economias de escala.

/
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dade em espaço de tempo reduzido. Através de modelo de simulação

é possível criar-se condições especiais de conforto que represen

tam incrementos de produção. De acordo com CHRISTIANSON '&

HlüLlICKSON ( 15 ), é possível estabelecer uma estratégia de marke

ting baseada na melhoria de condições ambientais que fatalmente

conduzirão a economias de escala significativas na produção de

leite.

3.3. 0 MARKETING NA PECUÁRIA DE LEITE

eJ-

Inseridas em um contexto de formas de organizações

de produtores rurais, a importância real das organizações coopera

tivas é uma expressão direta de seus distintos princípios doutri

nários e associativos. Neste sentido, as cooperativas seriam es

sencialmente uma organização de pessoas que, em base democráticas,

se uniriam com o objetivo de atender certas necessidades econômi

cas fundamentais. Este tipo particular de associação manifesta

duas dimensões básicas: uma instituição política interessada na

organização e promoção social de seus membros, e um empreendimen

to econômico que se obriga a produzir algum bem ou serviço dentro

de um grau relativo de eficiência econômica. Assim, seria preci

samente esta propriedade de articular, dentro de uma mesma organi

zação, essas duas dimensões (a política e a econômica) que confe

re ãs cooperativas seu caráter específico. Pelo menos enquanto di

retriz doutrinária, as cooperativas se propõem a ser uma solução
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qimples e praticai aos conflitos existentes entre as mencionadas ca

acterísticas: a do produtor rural que enfatiza o bem público e a

Responsabilidade social, e a do ator econômico, interessado na pre

clução eficiente de bens' ou serviços, consoante SCI1AAF ( 46 ).

As cooperativas agropecuárias sao, no total, a:- maio

comercializadoras de leite, segundo FREDER1Q ( 23 ), sendo,

talvez por isso, as maiores incentivadoras da produção c, sem dú

vida, o mais franco canal de comercialização do produto ao merca-

consumidor e/ou mesmo as indústrias transformadoras do leite,

cooperativa é uma associação de indivíduos que se reúne com c

propósito de estabelecer transações comerciais a baixo custo e

sem fins lucrativos. Ela foi definida, pelo líder cooperativista

norte-americano Marvin A. Sears, como "um negócio voluntariamente

possuído e controlado por seus clientes-membros e por eles opera

do em bases não lucrativas ou de despesas", segundo STEELE

alii ( 51 ) .

r

re

e-

As cooperativas de produção são associações de

produtores que se unem com o objetivo de comercialização de sua

produção, atuando como atacado e/ou como varejo. Elas procuram

oferecer a seus membros serviços similares aos dos atacadistas de

funções completas.
* r

As cooperativas de beneficiamento são organizadas

com o fito de embalagem e/ou de beneficiamento dos produtos de

seus cooperados.
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pecreto n? 60.597, de 19 de abril de 1967, consoante BAKKttN (5).

As cooperativas são, ou pelo menos deveriam ser, um

instrumento de agregação da produção de seus associados. Por ou

trf lado, agrupam todas as necessidades de insumos à produção, au
montando, desta forma, o poder de barganha no momento da venda,as

sifi como no momento da compra. Então, é de se supor que as ciire

torias das cooperativas tentem ininterruptamente provocar o crês

cimento desta produção para aumentar sua capacidade de serviço aos

associados e vice-versa.

en
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O sistema cooperativo brasileiro esta regido pelo

^crcto-lei n? 59, de 21 de novembro de 1966 e regulamentado pelo

Associar o marketing aos produtos derivados de

te não é assim tão fácil,segundo KOHLS ( 32 ). O leite é u

duvo de primeira necessidade e o seu consumo é diário e pei

te se comporta de forma inelãstica em termos de quantidade.

lei-

~. pro

aimen

A gama de bens de consumo é bem diversificada e a

análise individual é praticamente impossível. Daí a necessidade

decxjrupá-los. O Professor Melvin Copelana da "Ilarvard Business

School" classificou-os, em 192 3, do ponto de vista das motivações

de compra o que, posteriormente (1948), a "American Marketing

Association" aceitou. COPELAND ( 18 ) identifica que. os bens cie

conveniência ou de utilidade são aqueles que o consumidor adquire

freqüentemente e sem esforço, são bens duráveis, de alta rotação,

ique os hábitos de compra predominam. Segundo esta classifica-

çao, o leite é um bem de conveniência. Por isso, sempre que os
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governos intervém nos preços destes bens, quer com subsídio 5

produção, quer com tabelamento ao consumidor, ou mesmo com ar; duas

formas de controle - o que é extremamente político -, verifica-se

a diminuição da produção o que pode representar uma falha dos re

cursos alimentares de uma região.

De acordo com os padrões de consumo da FAO (Food

Agricultura1 Organization) ( 22 ), órgão das Nações Unidas, o Bra

sil não produz sequer o leite que deveria ter disponível para o

consumo. A forma que se deve ter para aumentar esta produção es-

tá ligada a majoração de preço do produto pago aos produtores; is

to representa ônus adicionais aos consumidores, mas corresponde

a uma forma justa de recompensar o esforço de produção sob condi

ções de risco que assumem com este tipo de investimento.

A demanda que ocorre num mercado sofre influência

direta dos acontecimentos econômicos. Os mercados são economica

mente heterogêneos e esta heterogeneidade ocorre tanto na oferta

quanto na procura. 0 marketing, de acordo com CUNDIFF & STILL

( 19 ), tem por objeto harmonizar segmentos heterogêneos de ofer

ta com segmentos heterogêneos de demanda, através daquilo que se

classifica como agrupamento de produtos.

Uma das funções do marketing rural, de acordo com

SIMÕES ( 48 ), é auscultar o mercado para localizar necessidades.

Em seguida deve-se medir o mercado, isto é, quantificar a oportu

nidade através do dimensionamento, e fragmentando o mercado atra

vés da segmentação. Os instrumentos â disposição para a avaliação
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quantitativa do mercado são potencial de mercado, potencial do

vendas, segmentação, precisão de vendas e quotas de vendas.

A função do marketing rural é formular estratégias,

determinar objetivos e tomar decisões que possibilitem ã coopera

tiva conquistar sobras satisfazendo os seus associados, como rela

ta ZOBER ( 56 ). Entretanto um estudo conduzido por BUZANELLO

et alii ( 12 ) observou que,de forma geral, de um lado a coopera

tiva subordina o associado em sua política, e do outro o protege

em sua inserção no mercado capitalista, provocando urna falta de

identificação entre os associados e a organização cooperativista.

Concluíram os autores que 75% dos cooperados não estão satisfei

tos com a distribuição das sobras e formas de pagamentos, impli

cando num desinteresse e baixa participação na organização, o que

vem reforçar a justificativa de uma política de marketing agressi

va que lhes proporciona maiores ganhos de capitai.

Quando as tarefas do marketing aplicadas â pecuária

leiteira compreendem localização e avaliação das oportunidades de

mercado, planejamento e programação da ação mercadológica, organi

zação, liderança e finalmente avaliação e ajustamento do esforço

de comercialização, as funções de marketing,consoante BOYD &

WESTFALL ( 10 ),vão prever, planejar, organizar, coordenar, con-

trolar e inovar.

Prever corresponde a uma antecipação do futuro com

a finalidade de se conhecer os valores do mercado antes que eles



. 4 9 .

aconteçam; planejar corresponde ã articulação de marketing, estru

turando os objetivos para o confronto de situações detectadas pa

ra previsão; organizar corresponde ã compatibilizaçao do planeja

mento efetuado com a política da cooperativa c a própria política

de|mercado; coordenar liga-se intimamente ao manejo dos pia

nos individuais do produto evitando entre-choques e fazendo con

vergir a propaganda, a promoção e as vendas para os objetivos- glo

bais da cooperativa; controlar estabelece uma plataforma de dec.i

são, avaliando a execução e a análise dos resultados em diversas

etapas; inovar liqa-se Jintimamente a capacitação do administra

dor que deve planejar novas atitudes em função das exigências de

mercado, alocando de forma ótima os recursos da empresa agrícola.

A administração de marketing na área da pecuária le_i

teira é urna força vital que permeia a totalidade da empresa agrí

cola em seus esforços para gerar lucros. A função essencial de

marketing é a de interpretar o ambiente externo, de modo a facili

tar a alocação ótima dos recursos da empresa agrícola. A avalia-

- ção que o marketing faz do ambiente deve ser sempre projetada no

' futuro, também tem a tarefa de informar os produtores rurais so

bre as potencialidades do leite e a de torná-lo fisicamente dispo

nível.

0 objetivo final de toda atividade de marketing no

campo da pecuária leiteira, consoante KOIÍLS ( 32 ) e SHULTZ (47 ).

é influenciar o comportamento do produtor, de tal modo que incre

mente a sua produção uma vez que o comportamento desses produto
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res é objeto de estudo, no decorrer dos últimos anos, o que colo

ca em evidência a falta de um entendimento mais caracterizado no

seu comportamento.

0 desenvolvimento do setor agropecuário, nos países

is adiantados, deve-se, em maior parte, ãs manifestações do pró

io produtor rural no mercado. Ê no mercado que são geradas as

incipais pressões sobre as empresas privadas e públicas, desen-

tve-se o marketing das empresas e há perfeita satisfação da de

rida efetiva dos agricultores. HAYAMJ & RTJTTAN ( 29 ) estudaram

c constataram esse fato a partir da evolução dos preços dos insu

mos relativamente aos preços dos produtos, no mercado e nas empre

sas produtoras cie insumos e de informações científicas para a agri

cultura, ocorrida no Japão e nos Estados Unidos no período de

1880 a 1960.

No Brasil, possivelmente pelo processo de coloniza

ção diferente e a urbanização, ainda recente, a atuação do pecua-

rista, via mercado, tem sido pequena e desorganizada. PASTORE et

alii ( 42 ) verificaram que somente para o café, cana-de-açúcar e

aldodão, produtos de exportação, de maior interesse industrial e

de preços tradicionalmente mais remuneradores, a pressão do produ

tor no mercado foi significativa e produziu efeitos desejados.

ma

Pi

vô

ma

pre

pie

Há indicações de que o marketing aplicado pelas em

sas, que atuam no meio rural brasileiro, é ainda muito inci-

nte, desde que o comportamento e a atuação do agropecuarista no
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mercado seja wuco significativa, cabe então, a essas empresas, desen

volverem o mais rapidamente o seu processe de marketing/ para que

as mudanças na agropecuária brasileira ocorram com a maior rapidez

possível.

A adoção de novas técnicas pelos agropecuaristas e

melhor comprovação da eficiência do marketing, usado pelos ór

gãos encarregados da geração e da difusão de tais técnicas. Tem-

-U poucos estudos a respeito, eos que se tem mostram sérios proble

nas de adoção de boa parte das técnicas disponíveis pelos peque-

nps agropecuaristas. Tudo isso indica a existência de um sério pro

lema de marketing das empresas responsáveis pela geração e difu-

.de novas técnicas, de utilidade para o^: pequenos agropecuaris-

b

3.4. ANÁLISE CONTÁBIL

Segundo VÁLTER ( 54 ), o objetivo da análise de rela

tórios e demonstrações contábeis compreende a indicação de informa

çõos numéricas, preferentemente, de dois ou mais períodos regula-

res, de modo a auxiliar ou instrumentar os administradores, coope

rados, fornecedores, instituições financeiras, governo e pessoas

interessadas em conhecer a situação da emoresa ou tomar deci

são .

A análise e interpretação de relatórios e demonstra



ções contábeis visam ao estudo crítico da situação do patrimônio

cm dado momento, e das mutações ocorridas no período, mediante a

avaliação da atividade da cooperativa e verificação dos objetivos,

em termos de terem sido plenamente atingidos, dos administradores

e cooperados, consoante MATARAZZO ( 37 ).

A análise compreende, portanto, o estudo das rela

ções entre elementos patrimoniais, econômicos e financeiros conti

dos nos relatórios e nas demonstrações contábeis. h aplicação1 cio

princípio das relações entre os componentes relatados nos relato

rios e demonstrações tem per finalidade básica a indicação das cau

sas que geram aumento ou diminuição das receitas e despesas e sua

influência na modificação do patrimônio administrado, assim como

do incremento ou redução da capacidade financeira da cooperativa,

ainda segundo MATARAZZO ( 37 ).
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RESULTADOS DISCUSSÃO

4.1. ANÁLISE DE ESTRATÉGIA SOBRE A ESTRUTURA SOCIAL DA CORPLES

Aplicando uma estratégia com vistas ao crescimento

mercadológico, objetivando-se o aumento cia produção, dando conti

nuidadc ao plano de valorização e confiança dos produtores no sis

tema cooperativista, o quadro social da CORPLES evoluiu conforme,

o Quadro 12.

\DRO 12 - Evolução do quadro social da CORPLES, de 1978 a 1985

Associados 1978 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985

Atuais

7\dmitidos

Eliminados ou

demitidos

TOTAL EM 31/12

30

30

30 41 62 1.13 145 261 540

11 21 51 35 118 281 103

03 02 0 2 02

41 62 113 145 261 540 641

FONTE: Relatório Anual da CORPLES adaptado pelo autor

CENTRO de DOCUMEÜVVVÜ
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Observa-se o constante incremento percentual de en

trada de novos associados com destaque para os anos de 198 3 e

1984, com incrementos de respectivamente 81,38% e 107,66£.

Para prestar um completo atendimento aos cooperados

é cont ribuir para o aumento de empregos na região, o quadro de

funcionários evoluiu conforme? o Quadro 13.

(íUADRO 13 - Evolução do quadro de funcionários da CORPLES, de

1978 a 1985

SETORT

Administração

Compras em Comum

frodução

Fábrica de Rações

Depto Veterinário

1978 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985

03 05

02 02

0 6

05

02

06

06

02

07

0 9

02

06

02

08

02

07

03

02

10

04

06

03

03

13

06

08

04

05

Depto Café 01

TOTAIS 05 1.3 13 15 19 22 26 37

FONTE: Relatório Anual da CORPLES adaptado pelo autor

A evolução das novas contratações de funcionários

para os setores administrativos de compras e de produção tem acom
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panhado a evolução das novas entradas de associados. Os incremen

tos de contratações de funcionários em unjdades de apoio, assim co

mo na fábrica de rações, departamento veterinário e agronômico a

partir de 1982, devem ter sido fator de grande importância para

que se registrassem os consideráveis incrementos percentuais de

novos associados nos anos de 1983 e 1984, conforme demonstrado no

Quadro 12.

Continua sendo preocupação constante do departamen

to de assistência veterinária a prestação de serviços junto aos

associados. 0 objetivo é melhorar o desempenho produtivo dos re

banhos, procurando sempre atingir os diferentes fatores que con

correm para o aumento da produção animal: nutrição, reprodução,

sani.dade animal e melhoramento genético.

Neste aspecto,no ano de 1985,foram prestados os se

guintes serviços conforme o Quadro 14.

.2. ANÁLISE DA PERFORMANCE PRODUTIVA DA CORPLES

Continua sendo preocupação constante da CORPLES a

atenção ao setor de produção. Por isso, buscou-se repassar aos

produtores associados dados e serviços que muito contribuíram pa

ra o aumento da produção, conforme os Quadros 15 e 16.
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QUADRO 14 - Serviços prestador, pelo Departamento de Assistência Ve

terinária no ano de 1985

Serviços Prestado
Número de

Casos

1 - VISITAS 1.231

2 - CONSULTAS 90

3 - ORIENTAÇÃO TÉCNICA 294

4 - CLÍNICAS

4.1 - Doenças Infecto-Contagiosas

4.2 - Doenças Parasitárias

4.3 -• Doenças Carenciais

4.4 - Intoxicação /Alimentar

4.5 - Necrõpsia

4.6 - Outros

T O T A L 34 4

5 - CIRURGIAS

5.1 - Teta 61

5.2 - Descornas 288

5.3 - Hérnia Umbilical 18

5.4 - Caudectomia 13

5.5 - Outros 56

TOTAL 436

6 - PROFILAXIA

6.1 - Vacinação Brucelose 1.807

6.2 - Exame Brucelose (SA) 1.522

6.3 - Vacinação Carbúnculo 1.155

6.4 - Exame tuberculose (AC) 1.371

6.5 - Vermifugação 979

6.6 - Aplicação ADE 196

6.7 - Exame Parasitológico —

115

4 7

5 6

45

] 1

70



QUADRO 14 - (Continuação)

Serviços Prestados

6.8 - Vacinação Encefalomielite

6.9- Outros

T 0 T A L

- OBSTETRÍCIA E GINECOLOGIA

7.1- Partos Di stócicos

7.2 - Cesariana

7.3 - Reduç áo Pro]ápso

7.4 - Lavagens uterinas

7.5 - Palpação

7.6 - Retenção placenta

7.7 - Outros

T 0 T A L

; - ASSISTÊNCIA TÉCNICA LATICÍNIOS

8.1 - Higienização leite "B"

8.2 - líig. outros tipo de. .'leito

8.3 - Orient. Const. e Reformas

8.4 - Laudo leite "B"

8.5 - Outros

TOTAL

í - OUTROS CASOS

Coleta de papilomas p/vacina

Cadastramento

Coleta de amostra de terra

Demarcação de curva de nível

10 - TOTAL GERAL ATENDIMENTOS

11 - ATESTADOS EMITIDOS

32- CERTIFICADOS EMITIDOS

FONTE: Relatório Anual da CORPLES em 19 85

57

Número de

Co sos

6 0 0

] . 250

8.8 80

21

15

28

4 2

32 8

53

26

513

213

71

2 0

28

07

62

0 2

10

09

07

10.929

91

213



-QUADRO 15 - Evolução do recebimento "n --odução do—laite,—ora litros ,—âa COPnPLES ,

de 19 73 a 19 85

1978 1979 1930 1981 • 1982 1983 1984 1983

Estoque „__ 9.969 37.300
Anterior

Produção 3.144.010 4.527.150 5.108.146 7.521.052 7.395.689 8.173.475 S.715.393 9.659.362

Enviado 144.010 4.527.150 5.108.146 7.521.052 7.395.689 8.163.506 8.633.861 9.625.935
CCL*

Quebra 54.201 44.303

Outras 26.424
Saídas

Estoque ___ ___ ___ 9.969 37.300
em 31.12

* CCL - Cooperativa Central de Laticínios do Estado de São Paulo.

•Ma

co
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QUADRO 16 - Média diãria de recebimento da produção de leito, em

litro? na CORPLES, de 1978 a 1985

Discriminação 1978 1979 1980 1981 1982 1983 1984 1985

Média diãria 8.613 12.403 13.994 20.605 20.262 22.393 23.878 26.469

Variação ern
relação ao — +44% + 13% +47% - 2% h 10% +7% + 11%
ano anterior

FONTE: Relatório Anual da CORPLES em 1985.

As quebras verificam-se a partir de 1984 sendo in

significantes frente ao total da produção.

Não obstante os incrementos significativos de in

gressos de novos associados nos anos de 1983 e 1984, não se veri

ficaram incrementos proporcionais na produção nesses mesmos anos.

Levando sempre em consideração os princípios c obje

tivos para a qual foi implantada, a fábrica de ração apresenta a

evolução detalhada no Quadro 17.

Segundo a CORPLES, o alto padrão de qualidade de ra

ções foi mantido, apesar das dificuldades de estocagem e aquisi

ção de matérias-primas, que alcançaram preços muito elevados.
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CORPLES, de 1982 a 1985

)R0 17 -Evolução da produção da fábrica de ração em quilos da

. • Zr 1982 1583 1984ifiscriminacao L^0/-
1985

27 650 31.480 31.680
Estoque Anterior ~

., - A21 410 1.875.344 1.665.080 1.748.880
Produção ,Z,,,1U

Vendas e outras 399 ?60 1.871.514 1.664.880 1.719.760
saídas

™ m/l? 27 650 31.480 31.680 CO. 800
Estoque em 31/12 Z/>UJU

*0NTE: Relatório Anual da CORPLES em 1985.

No exercício de 3985, foram feitas inversões que

ultrapassaram aCrS 206.000.000,00 proporcionando, assim, aos se
toros administrativos eoperacionais condições amplas de atender
ãs exigências decorrentes do próprio crescimento geral da CORPLES

Foram os seguintes os investimentos realizados:

EDIFICAÇÕES:

, ~ Cr$ 8.561.280,00
melhoramento em galpão

OBRAS CIVIS EM ANDAMENTO:
- , , - Cr$ 117.081.530,00

construção de galpão

ampliação dos escritórios 1.987.000,00
e estacionamento

/
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INSTALAÇÕES:

aquisições para diversos
setores

EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO:

aquisições para diversos
setores

VEÍCULOS:

aquisição de 02 veículos

EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS:

aquisição de 01 nível
clinômetro

Cr$ 29.897.290,00

Cr$ 17.468.800,00

Cr$ 31.200.000,00

CrS 595.960,00

4.3. ANÁLISE DOS RESULTADOS CONTÁBEIS

A comparação do capital social e a

no Capital da Cooperativa Central de Laticínios do Estado de São

Paulo CCL. - tem a seguinte evolução conforme mostram os Qua

dros 18 e 19.

A CORPLES apresentou os seguintes balanços patrimo

niais nos exercícios de 1984 e 1985, conforme mostra o Quadro 20.

partic ipaçao
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QUADRO 18 - Evolução do Capital Social da CORPLES, de 197 8 «j L985

Anos

1978

1979

1980

1981

1982

1983

19 84

1935

Subscrito

Cr$

5.971.340

7.029.020

12.533.580

18.808.937

36.033.439

102.862.761

660.719.379

1.745.092.709

Realizado

Cr$

87.500

496.630

6.056.250

9.640.409

2 3.045.719

62.848.289

210.900.9 36

653.795.734

FONTE: Relatório Anual da CORPLES em 19 85.

A realizar

Cr$

5.883.840

6.532.390

6.477.330

9.168.528

12.987.7 20

40.014.472

4 49.818.4 43

1.091.296.975

QUADRO 19 - Participação da CORPLES no capital da CCL., de 1978

a 1985

Anos

1978

1979

1980

1981

1982

1983

1984

1985

Subscrito

Cr$

1.983.836

6.489.144

16.143.577

34.388.862

70.474.744

192.336.999

540.658.910

026.720.385

Realizado

Cr$

97.60 9

1.392.022

3.090.322

17.522.510

46.706.559

136.090.663

484.457.571

FONTE: Relatório Anual da CORPLES em 19 85.

A realizar

CrS

1.983.836

6.391.535

14.751.555

31.298.540

52.952.234

145.630.440

404.568.247

1.542.262.814
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QUADRO 20 - Balanços da CORPLES para os exercícios findos cun 198%4

e 1985

BALANÇO PATRIMONIAL
(em milhares de cruzeiros)

A T 1 V O

CIRCULANTE

Caixa

Bancos c/movimento
Numerário em trânsito
Títulos de liquidez imediata
Estoques (Nota 02)
Cooperados - movimento
Cooperados - duplicatas a receber
CoopercJ.dos - adiantamento especial
Cooperados - adiantamento
Cooperados - antecipação de retorno
Cooperados - financiamento repasse
Cooperativa Central - movimento
Cooperativa Central - juros s/cap.
integralizado

Cooperativa Central - retorno a receber
Cooperativa Central ~ ICM a receber
Impostos a recuperar
Adiantamentos diversos

Outros créditos

Despesas do exercício seguinte

- REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

\ Cooperados financiamento repasse
Empréstimo compulsório â ELETROBÁS

PERMANENTE

Investimentos

Imobilizado

Diferido

TOTAL DO ATIVO

iNota

!Nota

[Nota

0 3

04

05

As notas explicativas integram as
Demonstrações Financeiras

Exercício findo em:

31.12.85 ' 3]. 12.84

6 0 0 600

386 30.324

3.678 723

13.044 5 9.555

1 .345.182 288.69 3

177.271 21.020

7 3.190 36.532

5 39 646

344.968 57.399

14 7.990

779.514 8.238

1 .280.260 259.624

16.331 5.605

793.111 153.170

34 9.481 37.508

10.405 663

7.621 3.978

1.912 599

61.055 9.164

5 .406.533 974.071

880 1.600

31.864 9.977

32.744 11.577

579.360 165.710

2 072.202 644.300

29.524 10.400

2 681.086 820.410

8 120.368 1.806.058
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QUADRO 20 - (Continuação)

BALANÇO PATRIMONIAL
(era milhares de cruzeiros)

PASSIVO

CIRCULANTE

Empréstimos e financiamentos (Nota 06)
Fo r necedores

Cooperados - movimento
Cooperados - retenção
Cooperados - juros c/cap.integralizado
cooperados - outros créditos
Cooperados - capital a restituir
Ordenados e salários a pagar
Honorários da diretoria

Onrigaçoes sociajs a recolher
Impostos a recolher
^rovisões p/pagamentos a efetuar
Credores diversos

Exercício firido em:

31.12.85 31.12.84

1.:14 3. 266 l i.5.9 92

382.869 95.118

1.14 6.135 278.581

5.638 ] .268

27.605 9.199

2. 902 128

2.635 1.777

41.783 9.4 97

11.549 15.341

64.554 16.619

360.750 3 9.4 97

111.684 18.628

106.099 22.328

3.407.469 623.973

EXIGIVEL A LONGO PRAZO

empréstimos e Financiamentos (Nota 06) 880 1.600

880 1.600

Matrimônio líquido

Capital (Nota 07)
Reservas de capi ta 1
Reservas de sobras

Reserva de equalização
Sobras acumuladas

653.796 210.901

1.130.027 312.946

681.537 139.775

698.176 282.083

1.548.483 234.780

4.712.019 1.180.485

TOTAL DO PASSIVO 8.120.368 1.180.058

As notas explicativas integram as

Demonstrações Financeiras

FONTE: Relatório Anual da CORPLES em 1985
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QUADRO 21 - (Continuação)

DEMONSTRAÇÃO DAS SOBRAS E PERDAS
(em milhares de cruzeiros)

EXERCÍCIO FINDO EM:

SOBRA BRUTA

D E S P E S A S O P E RACION AIS

Adm i n i s t r a t iv a s

Comerciais

Despesas financeiras

Receitas financeiras

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS

Resultado de participação na CCLESP

Dividendos de outras participações

Subsídios e subvenções

31.12.85

(467.362)

(10 3.274)

(314.686)

652.703

(232.619)

1.305.799

12

75.770

1.381.581

1. 8 6 4 .12 4

SOBRA OPE RACIONAL

RESULTADO DE CORREÇÃO MONETÁRIA(Nota 01 "d") (915.886)

pANSF.P/ RESERVA DE EQUALIZAÇÃO (Nota 08) 915.886
SOBRA LÍQUIDA DO EXERCÍCIO 1.864.124

PROPOSTA DA DIRETORIA P/DESTINAÇÃO DA SOBRA

Reserva legal

FATES

Reserva p/contingências eventuais

Juros s/capital integralizado

Retenção p/aumento de capital

Retorno antecipado no exercício

SOBRA À DISPOSIÇÃO DA ASSEMBLÉIA

As notas explicativas integram as •
Demonstrações Financeiras
FONTE: Relatório Anual da CORPLES em 19857

(186.412)

(93.206)

(32.362)

(27.605)

(1.096.047)

(147.990)

(1 .583.622)

280.502

0 6

31.12.84

(117 892;

(22 .011)

(95 264;

n 1 f; 059

(125 108)

24 8 15 9

5 35

2 0 722

269 414

30 7 340

(148 996)

14 8 996

307 340

(30 734)

(15 367)

(17 260)

(9 199)

(206 171)

(278.731)

28.609
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A demonstração das origens c aplicações do ccoursos
e as notas explicativas estão detalhadas nos Quadros 23 o ?4 res
pectivãmente.

QUADRO 23 - Demonstração de origens e aplicações de recursos para
os exercícios findos em 1984 e 1985

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE REC
(em milhares de cri;zeiros)

EXERCÍCIO FINDO EM:

ORIGENS^DE RECURSOS
Sobra líquida do exeroíoio
Ajustes de exercícios, anteriores
Depreciações e amortizações
Variação monetária ELETROBRÂS
Redução dos direitos a longo prazo
Integralização de capital

APLICAÇÕES DE RECURSOS
Ap1i caç5es no imobi1izado
Aplicações em investimentos
Redução das obrigações a longo prazo
Devolução de capital
Juros s/cap.integralizado propostos
Realização de créditos c/sobras

MJMENTO DO CAPITAL CIRC.LÍQUIDO

demonstrado como segue:

[o inicio do exercício
Ative circulante
Passico circulante

Capital circulante líquido

Ao final do exercício
Ativo circulante
Passivo circulante

Capital circulante líquido

Alimento

31.12.8

1.864.124

170.856

(21.887

720

211.154

2.224.967

196.065

348.567

720

1.168

27.605

1.871

575.996

1.648.971

974.071

(623.973

J^> 0.098

5.406.538

3.407.469

1.999.069

1.648.971

As notas explicativas integram as
Demonstrações Financeiras
P^NTE: Relatório Anual d"ã~ CORPLES em 1985.

URSOS

31.12.84

307.340

3.899

47.201

(6.813
9. 608

65.879

427.113

41.716

8 9.384

10.175

572

9.199

15.:17 9

166.225

2 60.8 90

299.077

(209.869)

89.208

974.071

628.973)

350.098'

260.890



/o .

QUADRO 24 - (continuação)

NOTAS EXPLICATIVAS hS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM

31 de dezembro de 19 85

2. ESTOQUES

Estão assim representados

- Produtos elaborados

- Matérias primas
-- Material de embalagem

- Rações
- Mercadorias para revenda
- Combustíveis e lubrificantes
- Material de uso ou consumo

- Adiantamentos a. fornecedores

Soma

INVESTIMENTOS

- Coop.Central de Laticínios do
Estado de S.Paulo

Capital
Capital a integralizar

Capital .i ntegra1izado
- Coõp.Regional dos Cafeicultores

de Guaxupé
- Banco Nacional de Crédito

Cooperativo
- Banco Brasileiro de Descontos S.A.

Soma

31.12.85 31 .12.84

.1 6 .483
54.6]1 75.238

4.620 1 .97 3

78.310 11.429

1. 131.548 168.306

5.753 2.320

49.130 12.894

21.210

1.34 5.182 283.693

2.026.720

1.542.263:

4 8 4.457

308

94.340

2_55_

579.360

54 0.659
(404.568:

136.091

IMOBILIZADO 31.12.85

29.539

80

165.710

31-15 .84

VaJ.or

líqi.ido

12 720

12 761

295 425 ,

107 309

93 918

82 797

26 391

Contas

Terrenos

Benfeitorias

Edificações
EquipamenLos Industri ais
Instalações
Veículos

Equip. de escritório
Máq. e equip.agrícola
Imob. em andam.e sobressa-

lentes

Soma

Custo (-)Depreciaçao Valor
corrigido acumu3ada liquido

40.624

66.231

1.11].989

655.899

599.321

393.153

158.066

7 22

168.611

32.100

200.454

378.7 79

309.531

14 5.852

55.680

18

AO.624

34.13]

911.535

277.120

289.7 90

24 7.301

102.386

704

168.611

3.194.616 1.122.414 2.072.202

12.979

644.300
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Quadro 24 - (continuação)

NOTAS EXPLICATIVAS hS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM •
31 de dezembro de 19 85

DIFERIDO

Refere-se a recursos aplicados na reforma cm imóvel de tercei
ros, onde funciona o posto de vendas I, cuja amortização ir,1~
ciou-se em 1984, por 10 anos (prazo do contrato para utilização
do referido imóvel).

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
31.12.85

Instituições Longo
Financeira:. Circulante prazo

IJNCC - B. Horizonte 764
REAL - Alí:enas 918.450
P.RADESCO - Serrania 155.915
BEMGE - Alfcnas 64.010
ITAll - Al fonas 4.127

Soma 1.14 3.266

880

880

31.12.84

Circu]ante

9.263

56.729

50.000

Longo

prazo

1.600

1.600

4% no ano

caso.

, edi fica

Os financiamentos estão sujeitos a encargos que variam de 1% a 11
mais correção monetária com base na variação da ORTN, conforme o
Em garantia dos financiamentos são oferecidos avais dos diretores
ções, terrenos e maquinários.

CAPITAL

Est.á assim constifuído:

.Capital subscrito

.Capital a integra1:i zar

. Caoita1 1ntegra1izado

31.12.85

1.745.093

(1.091.297)

653.796

31.12.84

660.719

(449.818:

210.901

Durante o exercício de 1985, o capital for aume^ado em Cr.
442.895 mil, passando de Cr$ 210.901 mil para Cr$ 653.796 mil,
e está representado por 653.795.734 quotas integralizadas, de
Cr$ 1 cada.

no

8. CORREÇÃO MONETÁRIA DO BALANÇO
O resultado da correção monetária do balanço patrimonial,
montante de Cr$ 915.886 mil, é transferido aa conta de «oult|
do para o Patrimônio Líquido (Reserva de Equalizaçao) , antes
da apuração das sobras líquidas, conforme facultado na Resolu
ção CNC n? 27 de 22.08.84.

FONTE: Relatório Anual da CORPLES em 1985.
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A análise vertical do balanço patrimonial o :•• da d-_

monstração das sobras e perdas estão detalhadas nos Quadros 25 e

26.

QUADRO 25 - Análise vertical do balanço patrimonial da CORPLES no:

exercícios de 1983, 1984 e 1985

1983 1984 193J
BALANÇOS EM:

em Cr $ 1000 % em CrS 1000 % em Cr$ 1000 %

4.

a 37.

119.

6.

1

32

15

6

15

30

97 2

469

765

196

648

210

179

820

826

0,79

5,92

18.93

0,98

0,10
5,09
2,40
3 ,08
2,50

A T 1 V 0

CIRCULANTE

Caixa

Bancos c/movirnento
Numerário em trânsito
Título de liquidez imediai
Estoques

Cooper.ados-movimento
Cooperados-dupl.a receber
Cooperados-ad íant.especi a
Cooperados-adiantamento
Cooperados-antec.retorno
Cooperados-financ.repasse
Cooperat.Central-mov.
Coop.Central-juros s/cap
integra]i zado

Coop.Central-ret.a recebe
Coop.Centrrl-IQÍ a recebe
Impostos a Recuperar
Adiantamentos diversos
Outros Créditos

Desp.do cy.e.Yc. seguinte

1.948 0,31

238

039

289

34 9

100

2,88
5,38
0,36
0,21

0.35

600

30.324

723

59.555

288.693

21.020

36.5 32

646

57.399

8.238

259.624

0,03
] ,68
0,04

3,30
15.98

1,16

2,02

0,03
3,18

0,46

14,37

5.605 0,31

153.170

37.500

663

3.978

599

9.194

8,48
2,08
0,04
0,22
0,03
0,52

600

3S6

_/. •i . C

13.044

345.182

177

73

344

14 7

779

2/J

390

5 39

968

990

534

1.280.260

16.331

793.111

349.481

10.4 05

7.621

1.912

61.055

0,0:

0,0-

0,1-
16,56
2,1S
o,9:
0,0:
4,2:
1,81
9,6:
15,77

0,2C

9,7"

4,3C

0,1:
0,09
0,0:
0,77

r 13.

r 34.

2,

1

_2_

299 07 8 47,28 974.071 53,93 5.406.538 66,56

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Cooperacios-f inanc .repasse 10. 993
Empr.Compuls.a ELETROBRÁS 3.438

1,74
0,54

14.371 2,2!

PERMANENTE

Investimentos

Imobilizado

Diferido

113.202

202.195

3.665

17,89
33 ,98
0,57

1.600

9.977

0,10
0,55

11.577 0,65

165.710 9,17
644.300 35,67

10.400 0,58

880

31.864

32.744

579.360

2.072.202

29.524

0,01
0,39

0,40

7,13
25,32
0,37

319.062 50,44 820.410 45,42 2.681.086 33,02

T0TAL DO ATIVO 632.511 100 1.806.058 100 8.120.368

CENTRO de DOCUMENTA?

CED0C/DAE/UFLA 3

100



QUADRO 25 - (continuação)

1983 1984 1985
BALANÇOS EM:

em Cr$ 1000 2 em Cr$ 1000 % em Cr$ 1000

P A S S 1 V 0

CIRCULANTE

Empréstimos e financ. 34.066 3,38 115.992 6,42 1.343.266 14,08
Fornecedores 24.884 3,93 95.118 5,27 382.869 4,71
Cooperados-movimento 74.757 11,82 278.581 15,42 L.146.135 14,11
Cooperados-retenção 10.545 1,67 1.263 0,07 5.638 0,07
Cooperados-juros s/cap.integ 3.078 0,49 9.J99 0,51 27.605 0,34
Cooperados-outros crédutos 3 — 128 0,01 2.902 0,03
Cooperados-capitala restituir 4.821 0,76 1.777 0,10 2.635 0,03
Orden.e salários a pagar 3.386 0,54 9.497 0,53 41.783 0,51
Honorários da diretoria 849 0,13 15.341 0,85 11.549 0,14
Obrigações soe. a recolher 4.823 0,76 16.619 0,91 64.554 0,79
Impostos a recolher 35.510 5,61 39.497 2,19 360.750 4,44
Provisões p/pagamentos a '4 lg>628
ei etuar ' ' '

Provisões p/imposto de ^2?6 Q 68
renda

Ci edotes diversos 3.921 0,63 22.32o1 1,24 106.099 1,34

209.869 33,18 623.973 34,55 3.407.469 41,96

EX1C3VEL A LONGO PRAZO

Emrpéstimos e financ. 11.775 1,80 1.600 0,09 880 0,01

11.775 1,86 1.600 0,09 880 0,01

PATRIMÔNIO LJQF1D0

Capital 62.848 9,94 210.901 11,68 653.796 8,05
Reservas de capital 169.692 26,83 312.946 17,33 1.130.027 13,92
Reservas de sobras 80.403 12,71 139.775 7,74 681.537 8,39
Reservas de cqualixação — — 282.083 15,62 698.176 8,60
Sobras acumuladas 97.924 15,48 234.780 12,99 1.548.483 19,07

410.867 64,96 1.180.485 65,36 4.712.019 58,03

TOTAL DO PASSIVO 632.511 100 1.180.058 100 8.120.368 100

FONTE: Relatório Anual da CORPLES em 1985, trabalhados pelo autor.
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QUADRO 26 - Análise vertical da demonstração das sobras o perdas

cia CORPLES nos exercícios de 1983, 1984 e 1985

BALANÇOS EM:
1983

Cr$

DEMONSTRAÇÃO DAS SOBRAS E PERDAS

01. Receita Operac.Bruta

02. Deduções

03. Receita Oper.Líquida
(01-02)

04. Custos das Vendas e
Serviços

05. Sobra Bruta(03.04)

06. Despesas Operacionais

Admi ni s t rat ivas

Comerciai s

D. Financeiras

R. Financeiros

1.592.169 100

(139.049)(8.7 3)

1.453.120 91,27

(1.377.923X86,54)

75.197 4,73

(39.119)(2,46)

(4.537)(0,28)

(24.410)(1,53)

42.975 2,70

(25.091)(1,57)

07. Outras Rec.Operac. 72.070 4,53

03. Sobra Opere.(05-06407) 122.176 7,69

09. Resultado Corr.Monet. (42.939)(2 ,69)

10. Transp.p/Reserva Ecjual. 42.939 2,69

122.176 7,691 3 . Sob r a d o F .•:c r c i r c i o

(08 09+10)

12. Provisão p/linp.Renda (4.276)(9,27)

1984 985

Cr? Cr$

4.671.699 100 18.004. V/0 100

(436.341) (9jW_ (1.685.076) (9,36)

4.235.158 90,96 16.319.494 90,64

(4.072.124X87,16) (15.604.332)(86,68)

163.034 3,50 715.162 3,96

(117.892)(2,52)

(22.011)(9,4 7)

(95.264)(2,04)

110.059 2.35

(125.108)(2,68)

_269.414 5,77

307.340 6,59

(148.996)(3,19)

14 8.996 3.19

(467.362)(2,59)

(103.274)(0,57)

(314.686)(1,75)

r^ijlr_3. 3>62
(232.619)(1,29)

1.381.581 7,67

1.864.124 10,34

(915.886)(5,09)

915.886 5,09

307.340 6,59 1.864.124 10,34

13. Sobra liquida Exerc. 117.900 7,42 307.340 6,59 1.864.12410,34

FONTE: Relatório Anual da CORPLES em 1985, trabalhados pelo autor.
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A análise cconóniico-financeira encontra-se detalha

da no Quadro 27.

QUADRO 27 - Análise econômico-financeira da CORPLES nos exercícios

de 1983, 1984 e 1985

DETERMINAÇÃO DOS INDICADORES BÁSICOS

REF. INDICADORES BÁSICOS

01 Liouidez Gera1

Realizável Total

E:•: igivo 1 Tota 1

02 Liquidez Corrente

•Ativo Circulante

Passico Circulante

03 Liquidez Seca

Ativo Circulante - Estoques
Passico Circulante

04 Liquidez Imediata

Disponível
Passico Circulante

0 5 Giro de Contas a Receber

Rec. Oper. Liqujda
Contas a Receber

06 Giro de Contas a Pagar

Custos das Vendas

Fornecedores

07 Giro dos Estoques

Custo das Vendas

Estoques

1983 1984 ] 9 8 5

1,41 1,58 1,59

1,42 1,5G 1,59

0,85 1,10 1,19

0,20 0,15 0,01

115,93 222,97

55,37 42,81 40,76

11,50 14,10 11,60



QUADRO 27 - (continuação)

REF. INDICADORES BÁSICOS

08 Rec./Ativo Tota1

Rec. Oper. Liquida
Total do Ativo

09 Endividamento Total

Exicíível Total
Total"do Ativo

100

10 Endividamento a Longo Prazo

Exigivei a Longo Prazo
Total do Ativo

11 Desp.Financ./Sobra Operac

Despesas Financeiras
Sobra üper.+Desp.Financ.

12 Dupl.Desc./Duplicatas

Dup1ica_t£S__P_gjjg.?ntadas
Clientes

13 Margem Bruta

Sobra Oper.Bruta
Rec.Oper.Liquida

100

100

100

100

14 Rentabilidade Patrimonial

15

Sobra Liq.Exercício
Patrimônio Liquido

Rentabilidade Receita

Sobra Lia. Exerci.cio
Rec.Operac. Liquida

16 Rentabilidade do Ativo

Sobra Liq. Exercício ^qq
Total do Ativo

10 0

100

7 6

1983 1984 198

2,30 2,34 2 ,01

5,04% 34 ,64% 1,97%

1,8 6 0 r09% 0,01%

16,65% 23,66 14 ,44%

5,17 3,85% 4,31

28,69% 26,03% 39,56%

,11% 7 ,26% 1,42%

18,64% 17,02% 22,96.%



QUADRO 27 - (continuação)

REF. INDICADORES BÁSICOS 1983

17 Garantia de Capital de Terc. 1,85

Patrimônio Líquido
Exigível Total

77

1984

1,89 2 ,38

18 Endividamento Operacional 27,79% 28,13% 27,88%

Exig.Total-Emprést./Financ. ,QQ
TOTAL DO ATIVO

19 Endividamento Financeiro 7,25%

Emprést. e Financlamentos 1QQ

TOTAL DO ATIVO

20 índice de capitalização

Capita1 Realizado ,QQ
Capital Subscrito

FONTE: Dados da uesquisa

61,10%

6,51% 14,09%

31,92% 37,46
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As notas dos grupos-estrutura, liquidez e rentabili

dade, bem como a nota global da CORPLES são:

NE = 0,6x8+0,1x4+0,2x7+0,1x5

NE = 7,1

NL =0,3x8+0,5x6+0,2 x 7

NL - 6,8

NR =0,2x0,1+ 0,1 z3+0,lx 10+0,6x3

NR - 3,12

NGE =0,4x7,1+0,2x6,8+0,4x3,12

NGE = 5,448 =5,5

Com o auxílio de um gráfico as notas encontradas

podem ser convertidas em conceitos.

Nota

Concoilo

't u

.J_

6 7 a 9 10

._.,.l, I I l 1

Porcino Deficiente: F-rccc Ro;.ojviI Satisfatório Bom Oíimo

A partir do gráfico, podem-se atribuir os seguin

tes conceitos às categorias de índices da CORPLES em 1985:

Estrutura Bom

Liquidez Bom

Rentabilidade Razoável

Global Satisfatório
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h análise do fator de solvência esta detalhada no

Quadro 28.

QUADRO 28 - Análise do fator de solvência da CORPLES para os exer

cícios de 1983, 1984 e 1985

REF. INDICADORES

03 Liquidez Seca

01 Liquidez Geral

IA Rentabilidade

Patrimonial

02 Liquidez Cor
rente

09 Endividamento

Total

INDICADOR GERAL

1983 1984 19S5

IB IP IB IP 1B P

0,85 3,55 3,02 1,10 3,55 3,90 1,19 3,53 4,22

1.41 1,65 2,33 1,58 1,65 2,61 1,59 1,65 2,62

0,29 0,05 0,01 0,26 0,05 0,01 0,04 0,05 0,02

1.42 (1,06X1,51) 1,56 (1,06X1,65) 1,59 (1,06) (1,68)

0,35 (0,33X0,12) 0,35 (0,33)(0,12) 0,42 (0,33) (0,14);

3,7 4,7 5,0

FONTE: Dados da pesquisa

IB - Indicador Básico

P - Peso conforme "Kanitz"

IP - índice Ponderado



Escala de Valores segundo " Kanitz "

1984

" Faixa de Solvência "

" Faixa de Penumbro "

" Perigosa "

...

Faixa de Insolvêncio

1983

jl

Si*-y

i

cri

. 81 .

1985

NOTAS EXPLICATIVAS:

O Fator de Solvência (FS) é uma combinação de índi

ces ponderados estatisticamente de forma a retratar a situação da

empresa analisada.

A análise do FS possibilita aquilitar se a empresa

é solvente, insolvente ou se está na área dita de "penumbra", a

qual exige levantamentos paralelos para um diagnóstico mais exata

Para visualização mais fácil da situação encontrada,

reproduzimos o índice apurado no gráfico acima, com variações abai

xo e acima do zero.

Os valores apurados abaixo de -3 (menos três) ind_i

cam que a empresa se encontra numa situação delicada que poderá le

vá-la à falência.

Os valores acima de zero (0), ou FS positivo,carac

terizam situações cada vez mais distantes da hipótese falimentar.

A área contida no intervalo de 0 (zero) a -3 (menos

três), chamada de "penumbra", caracteriza um estágio operacional

em que o FS, por si só, não é suficiente para determinar o risco

falimentar da empresa.



A CORPLES apresentou a seguinte evolução da estrutu

ra patrimonial conforme detalhada no Quadro 29.

QUADRO 29 - Evolução da estrutura•patrimonial da CORPLES nos exer

cícios de 1983, 1984 e 1985

ELEMENTOS

1 -

2 -

APLICAÇÃO DE RECURSOS

Ativo Circulante

Ativo Real. a Longo Prazo

Ativo Permanente

ORIGEM DOS RECURSOS

Passivo Circulante

Passivo Exig. a Longo Prazo

Res. Exercícios Futuros

Patrimônio Líquido

3 - CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

Ativo Circulante

Passivo Circulante

1983

299.078

14.371

319.062

632.311

209.869

11.775

1984

974.071

11.577

820.410

1.806.058

623.973

1.600

1985

5.406.5 38

32.744

2.681.086

8.120.368

3.407.469

880

410.867 1.180.485 1.543.483

632.511 1.806.058 4.712.019

299.078 974.071 5.406.538

(209.869) (623.973) (3.407.469)

89.209 350.098 1.999.069

FONTE: Dados da pesquisa.
A estrutura patrimonial da CORPLES em 1985, demonstrou

evolução de 349,61% em relação a 19S4 e 1.183,83% em relação a 1983.

0 capital circulante líquido no valor de Cr$ 1.999.069,

maior que o do ano de 1984 em 671% e que o de 1983 em 2.140,88%.

uma
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4.4. ANÁLISE DE SÉRIES TEMPORAIS APLICADAS AO ESTUDO DE CASO

DO LEITE

As Eiguras 2,3,4,506 refletem o comportamento

da produção leiteira na região de atuação da CORPLES levada a efei

to por seus cooperados no período 1983/85. Os dados coletados re

presentam produções mensais do referido período e essa produção

corresponde à oferta agregada dos diversos municípios que inte

gram essa região notando-se de forma evidente as variações de pro

dução da safra e entressafra.

O movimento direcional foi determinado através de

ajustamento de regressão pelo processo dos mínimos quadrados con

forme o descrito no Capítulo 2. Os picos refletem uma tendência

cíclica evolutiva e o efeito de sazonalidade deve ser contornado

utilizando-se o processo das médias móveis.

Utilizando-se um integrador mecânico (planlmetro)de

precisão determinaram-se as áreas acima e abaixo da curva ajustada

com a finalidade de se medir, em termos percentuais, o superávit

da safra sobre a entressafra ou vice-versa, isto é, da entressa

fra numa série histórica de dados.

A partir do momento em que se pode determinar um ín

dice baseado na razão das áreas medidas abaixo e acima da curva

ajustada, o seu conhecimento passa a ter interesse prático, pois

constitui uma estratégia de previsão de aumento em períodos de

baixa produção, usando a linha de tendência como parâmetro.
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Na Figura 2 as áreas medidas acima e abaixo da cur-

2

va foram respectivamente 1.120 e 943 mm , o que representa, ao

longo do período, um superávit previsto da ordem de 15,80%.

Nas Figuras 3, 4, 5 e 6 o comportamento é inverso,

ou seja, haverá um déficit de leite para essa tendência nos valo

res, -10,65%, -9,71%, -17,71% e -10,77% sendo as variações ocorri

das em função do ajustamento efetuado, tendo em vista o movimento

direcional da componente de tendência.

O ajustamento realizado no primeiro caso, Figura 2,

é um ajustamento monologarítmico e é o único que representa, ao

longo do período, condições de superávit de produção leiteira da

safra em relação a entressafra.

4.5. DETERMINAÇÃO DA ESTACIONALIDADE DOS DADOS

O método mencionado no referencial teórico indica a

razão à média móvel como sendo eficiente nesse tipo de análise cen

trando-se a média móvel, conforme Quadro 30.

O Quadro 30 fornece a primeira e principal etapa no

método da razão à média móvel, isto é, o cálculo da razão de cada

valor mensal com a média móvel de 12 meses centrada naquele mês.



. 90 .

QUADRO 30 - Produção, pelos associados da CORPLES, de leito: Tabe

Ia de cálculo dos índices de estacionalidadc pelo mé

todo da razão à média móvel

Produção Total Móvel Total Móvel Media Movei Razão a

ANO/MSS Agregada 12 meses Centr.3 anos Centr.12 anos Me d ia

em litros em litros em litros cm 1i tros Móvel %

1983 JAN 529.645

FEV 461.161

MAR 500.295

ABR 481.477

MAI 501.767

JUN 513.572 6.584.011

JUL 602.217 6.595.559 13.179.570 549.148,75 110,66

AGO 622.595 6.622.674 13.218.238 550.759,71 113,04

SET 571.003 6.620.055 13.242.729 551.780,38 103,48

OUT 616.536 6.612.130 13.232.185 551.341 ,04 111,82

NOV 606.733 6.653.877 13.266.007 552.750,29 109,77

DEZ 577.011 6.739.181 13.393.058 558.044,08 103,40

1984 JAN 541.193 6.767.907 13.507.088 562.795,33 96,16

FEV 488.276 6.802.685 13.570.592 565.441,33 86,35

MAR 497.675 6.848.177 13.650.862 568.785,92 87,50

ABR 473.552 6.921.867 13.770.044 573.751,83 82,54

MAI 543.514 7.005.789 13.927.656 580.319,00 93,66

JUN 598.876 7.227.023 14.232.812 593.033,83 100,99

JUL 630.943 7.473.489 14.700.512 612.521,33 103,01

AGO 657.373 7.631.319 15.104.808 629.367,00 104 ,45

SET 616.495 7.815.023 15.446.344 643.597,67 95,79

OUT 690.226 8.005.285 15.820.310 659.179,58 104,71

NOV 690.655 8.118.587 16.123.872 671.828,00 102,80

DEZ 798.245 8.102.538 16.221.125 675.880,21 118,10

1985 JAN 787.659 8.061.585 16.164.123 673.505,13 116,95

FEV 646.106 8.031.207 16.092.792 670.533,00 96,36

MAR 681.381 8.044.614 16.075.821 669.825,88 101,73

ABR 663.812 8.058.925 16.103.539 670.980,79 98,93

MAI 656.816 8.104.529 16.163.454 673.477,25 97,53

JUN 582.827 8.113.634 16.218.163 675.756,79 86,25

JUL 689.990

AGO 626.995

SET 629.902 r

OUT 704.537

NOV 736.259

DEZ 827.350

FONTE: Dados da pesquisa.
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Os totais móveis referentes aos 12 meses estão cen

trados entre as linhas do Quadro 30 porque, com um total móvel de

um número par de meses, o total cairia sempre entre dois meses.

Uma vez que é desejável que a média móvel seja cen

trada em cada mês, em lugar de estar entre meses, os totais mó

veis adjacentes, de 12 meses, são combinados para formar totais mé

dios de dois anos. Nota-se que este tipo de total não inclui pro

priamente três anos de dados. Em lugar disso, são incluídos dois

períodos sobrepostos de 12 meses.

A razão à média móvel é correspondente à última co

luna do Quadro 30, e se apresenta em valores percentuais.

O Quadro 31 apresenta a segunda e terceira etapas

na determinação dos índices de estacionalidade. A média modifica

da para cada mês é a média das percentagens móveis médias para ca

da mês, depois de serem eliminados os valores extremos. Por exem

pio, para janeiro, são eliminados os valores extremos 96,16 e

116,95, sendo a média dos valores 106,56.

As médias modificadas são multiplicadas por um fa

tor de ajustamento, de tal forma que a soma dos índices seja apro

ximadamente 1.200 para os índices estacionais mensais. O fator

de ajustamento utilizado com as médias mensais modificadas para

obter índices mensais é:

1.200
Fator de ajustamento mensal =

soma das médias mensais

-sg"
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QUADRO - 31 - Cálculo dos índices de estacionalidade usando

percentaqens das médias móveis de 12 meses

MÊS

JAN

FEV

MAR

ABR

MAI

JUN

JUL

AGO

SET

OUT

NOV

DEZ

T O T A L

1983

110,66

113,04

103,48

111,82

109,77

103,40

1984 1985

Méida

modifica

da por mes

Média

modifica

da x 0,9895

96,16 116 ,95 106,56 105,40

86,35 96 ,36 91,36 90,40

87,50 10, 73 94,62 93,63

82,54 98, 93 90,74 89,79

93,66 97, 53 95,60 94,60

100,99 86, 25 93,62 92,64

103,01 106,84 105,70

104,45 108,75 107,61

95,79 99,64 98,59

104,71 108,27 107,11

102,80 106,29 105,14

118,10 110,75 109,40

1.212,77 1.200,00

FONTE: Dados da nesquisa.
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Para os dados do Quadro 31, o fator de ajustamento

é 1.200/1.212,77 = 0,9895; tal fator é multiplicado por cada uma

das médias modificadas para obter, os índices mensais. Assim pode

mos observar que dezembro é o mês com maior influência estacionai

positiva, com a produção de leite 9,40% mais elevada do que no

mês típico, em média. Abril é o mês com a maior componente esta

cionai negativa, com a produção de leite 89,79õ da produção do

mês típico, em média. A última influência está associada com a

redução do ritmo de produção do leite devido ás mudanças climáti

cas.

4.6. ANÁLISE DA PRODUÇÃO LEITEIRA NA ÁREA DE ATUAÇÃO DA CORPLES

No geral, os hiatos entre a produção total e a quan

tidade entregue ã CORPLES, para todas as localidades, sofrem uma

tendência de contração querendo demonstrar que,nos três períodos

estudados,os produtores tendem a entregar parcelas maiores de sua

produção à CORPLES conforme Figura 7.

Segundo a Figura 8, com exceção da localidade de

Cabo Verde, todas as demais registram, para os três períodos estu

dados, incremento no rebanho bovino, o que procura demonstrar ra

confiança dos produtores em carrear investimentos a esse setor.

A mesma tendência verifica-se quando é estudada a evolu

ção de quantidade de vacas em lactação conforme Figura 9.
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5. CONCLUSÕES,

COES

S U I M I T A

5.1. CONCLUSÕES

Os resultados obtidos na presente pesquisa permiti

ram as seguintes conclusões:

- os resultados de incremento do número de funciona

rios está estreitamente relacionado com a nova

performance levada a efeito pela Cooperativa na

sua estratégia inicial, incluindo-se a assistên

cia veterinária e outros benefícios;

- uma grande parte do aumento da produção alcançado

se relaciona com a política de melhoria no setor

de nutrição, sanidade e capacitação genética leva

do a efeito pela CORPLES;

- as estratégias originais, observadas pela CORPLES,

produziram significativos aumentos de associados
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»

a partir de 1983/84;

analisando os indicadores básicos contábeis, es

trutura e liquidez observa-se o constante aumento

de capacidade de pagamento da CORPLES;

devido ao baixo preço, ao tabelamento e a concor

rência de laticínios, verifica-se uma tendência de

saída de associados da CORPLES;

é necessário utilizar medidas de marketing para

divulgar outros benefícios que a cooperativa ofe

rece, quepão o preço;

a fim de motivar o aumento de produção a coopera

tiva deve preocupar-se com a assistência agronômi

ca, veterinária e a fabricação de ração;

os fatores de sazonalidade ficam caracterizados co

mo sendo dezembro e abril os de maior influência

estacionai;

no período histórico estudado, observou-se a ten

dência dos produtores a incrementarem suas parce

Ias deprodução à cooperativa, em função das estra

tégias adotadas pela mesma ao longo do período;'
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5.2. SUGESTÕES

existe a necessidade urgente de se definir a poli

tica de preços a nível adequado e a formação de

estoques reguladores para garantir o abastecimen

to na entressafra;

deverá ser incrementada a política de crédito ru

ral e a assistência técnica, visando viabilizar a

acumulação de recursos de capital com a finalida

de de modernizar o processo produtivo;

o planejamento estratégico deverá ser levado a

efeito a longo prazo, tendo em vista que as deci

soes de investir produzem resultados depois 'de ai

auns anos nessa área.

5.3. LIMITAÇÕES

uni ca

universo.

No presente trabalho foram utilizados dados de uma

Cooperativa, os quais não podem ser extrapolados para um



6. R E S U M O

ESTRATÉGIAS MERCADOLÓGICAS EM COOPERATIVA AGROPECUÁRIA: ESTUDO DE

CASO NO SUL DE MINAS GERAIS

O presente trabalho visa a analisar estratégias em

pregadas por cooperativas de produtores de leite para incrementar

a captação do leite.

Lei

cur

A CORPLES - Cooperativa Regional de Produtores de

te de Serrania Ltda - foi o alvo dos estudos e das análises,pro

àndo-se identificar a quantidade de leite ofertada na sua área

de atuação, a capacidade da Cooperativa na absorção de leite, bem

como todas as características que influenciam o sistema produtiva

0 trabalho foi desenvolvido com base no período de

1983, 1984 e 1985, sendo aplicados questionários que permitiram

identificar as estratégias que a Cooperativa usou para aumentar á

captação do leite.

Dos resultados destacam-se o aumento do quadro so

cial, no período estudado, devido a uma maior oferta de serviços
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de apoio dirigido aos produtores associados; os incrementos sign^i

ficativos de captação de leite pela CORPLES, nesse período, pro

plciando o aumento do capital social e a respectiva participação

na CCL - Cooperativa Central de Laticínios de São Paulo.

Os resultados econômicos-financeiros> em virtude das

ektratégias operacionais utilizadas pela CORPLES, mostraram eleva

da capacidade de liquidez, refletindo uma política de redução do

grau de endividamento e com isto um maior giro de estoques; aufe

rindo, por conseguinte, índices mais elevados de rentabilidade do

ativo. Essa performance permitiu a efetivação dos níveis de in

vestimentos realizados pela CORPLES no período estudado.

Analisando estatisticcimente os dados de produção de

leite no período histórico, observou-se que a média móvel centra

da, cuja razão à média móvel foi calculada, apresenta um instrumen

t) adi.cional de interpretação dos dados, permitindo uma análise

mais detalhada. É importante observar que os dados foram utiliza

dDS na análise de regressão, onde o comportamento de ajustamento

monologarítmico foi o único que apresentou possibilidades de su

irãvit ao longo do tempo de previsão.

Dessa maneira o curso histórico dos dados apresenta

os pela Cooperativa permitiu avaliar as estratégias mercadológi

cas sendo que, no presente trabalho, objetivou-se caracterizar um

estudo de caso, permitindo entretanto analogia a outros pesquisa

dores cujo trabalho venham a desenvolver em outras regiões.

/



7. SUMMARY

MARKETING STRATEGIES ON FARMING COOPERATIVE: A CASE STUDY IN THE

SOUTH OF MINAS GERAIS

The purpose of this work is to analyse strategies

applied by cooperatives of milk producers in order to increase to

acquisition of milk production.

CORPLES - Cooperativa Regional de Produtores de Lei

te de Serrania Ltda - v/as the object of the studies and analysis,

trying to identify the quantities of milk offered in its

geographical área of service, the capacity of the cooperative in

milk absorption, as well as ali the characteristics which

influence the productive system.

The study was developed during the period of 1983,

1984 and 1985. Questionaries were used permitting the

identification of the strategies used by the cooperative to

increase the capacity of milk production.

The results obtained during this period of study

showed the expansion of the staff employees, because of a better
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offer of supporting service for the associated producers; " the

significant growth of milk production by CORPLES, at this period,

propitiating the increase of the joint stock and the participatior.

of CCL - Cooperativa Central de Laticínios de São Paulo.

The economic results in view of operation strategies

applied by CORPLES, showed a high capacity of liquidity reflecting

a reduction of the levei of indebtness where with a better movemer.-

of stock was obtained, resulting in higher Índices of investment

profit. This performance permitted the raising of the investment

levei reached by CORPLES during the studied period.

A statistical analysis of the milk production during

period studied showed that the centralized moving average at

thd rate of moving average was calculated, displays an addec

instrument of interpretation of data permitting a more detailec

anajlysis. It's impcrtant to observe that the data was applied on
regression analysis, where the behavior of the monologaritmic was

the only one that presented possibilities of surplus during the
projected time.

In this manner the data presented during this period

the cooperative permitted an evaluation of the marketing

strategies so that, in the present work the purpose was to

characterize a case study, allowing therefore analogies for

other researchers whose work will be developed in other regions.
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